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No dia em gue o reosso Partido realiza a sua Convenção, cDnclgmo os meus amigos e leais correUgionqrios a manter em os
| noblres ideais que de há muito tempo vêm sendo apanágio da brava gente de minha querida terra» Minha*pala&ra ê UNIÃO SOB A
| BANDEIRA DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO; onde devem aguardar confiantes e serenos os dias futuros, em qúe, mais uma
8 vez encetaremos lado a lado a nossa marcha em busca da felicid&ãe de nosso ®qv® e nrogresso de nosso auerido Estado.

(aJ GENERAL'MAGALHÃES BARATA.
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No importante conclave' que será pre sidido pelo dr. Otávio Meira, serão
eleitos os novos membros do Diretório Regional — Acontecimento que bem
reflete o espirito de luta e a convicção ideológica dos liderados de Magalhães
Barata — Solidariedade do povo — Os convencionais do interior do Estado

Coníonne lemos anunciado
em farto: noticiário, vai ser
realizada, às 10 horas da
manhã de hoje, no prédio on-
de íunciona este vespertino,
a grande Convenção do Par-
tido Social Democrático. No
conclave em apreço,. q' te sé
verificará sob ¦ a presidência
do dr. Otávio Meira, haverá
a eleição dos novos mouv
bros do Diretório Regional do
P. S. D., revestindo-se o ajo
de grande • solenidade .Ofi-
to, consoante está programa-
do, ó de profunda sigeadea-
ção politica para a vida pú-
blica de nosso Estado, mor-,
mente em se tratando do pe-
riodo de transição politica
por que vimas passando,
quando o povo volta todas
as suas esperanças para o
programa das agremiações
partidárias que vivem em
harmonia com os mais ins-
tantes anseios coletivos.

Constitui, pois, a Conven-
ção do Partido Social Demo-
crá-lico, secção .do -Pará-,—um-
episódio que bem rellete o es-

pirito de luta' em busca de
melhores dias dos liderados
do inclito senador Magalhães
Barata, de vez qüe é a opo-
sição — fiscalizando, hones-
tamente, os atos do governo,
— o clima propicio àqueles
que zelam pelo bem publico
e pelo progresso da terra-
berço.

Assim, o P. S. D., após a
realização da Assembléia
em lide, obedecendo, rígida-
mente, ao seu avançado pro-
grama de reivindicações so-
ciais, irá entrar em novo lit-
mo de vida, atuando,, düetq-
mente, no seio do povo que
tudo necessita e que tudo
lhe está sendo negado.

< -
Deste modo, logo ane o

povo tomou conhecimomo de
que iria ser realizada a Con-
venção de hoje, houve um
desusado interesse, re-:oben-
do a presidência do Diretório
Regional as mais espanta-
neas e inequívocas manii.es-
iacões^ .de.-solidariedade.. po i i.
tica, o que traduz o., conceito

que o P. S. D. goza nas ca
madas populares.

E do interior do Estado,
para assistir à Convenção do
grande Partido onde pontifi-
ca a figura prestigiosa de
Magalhães Barata, têm aflui-
do para Belém inúmeros re-
presentantes pessedistas, o
que representa um sintoma
evidente de firmeza partida-
ria e convicção ideológica.
Vai ser, desta maneira, uma
festa civica e de sentido emi-
nentemente popular, — e
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Mensagens ao

mm*y
Senador Magalhães Barata, o líder natural do jiovo paraense

Palavras de incentivo à nossa missão de
esclarecimento da opinião pública —
Expressivas congratulações das mais alias
figuras da política, da administração e do
jornalismo nacionais

Pelo transcurso do sexto ani-
versário dc «ua fundação, que
hoje.decorre, o O LIBERAL rcr
çcbeu inúmeras felicitações das
mais altas personalidade» do cc-
nário pòliticoràdministíaüvo da

rio esclarecimento c no apoio des-
ta, se alicercem as medidas poli-
licas tendentes a assegurar o bem
estar do povo brasileiro.

fi justo, pois, o vibrante rego-
sijo do nobre c altivo povo pa-

Nação, bem como dos mais emi- I racnsç, envolvendo, no calor do,: seu afeto, os valorosos òbreiros
da vitória dc Ò LIBERAL. —

nentes nomes do jornalismo na-
cional, que nos trouxeram a sua
palavra cie incentivo à nossa nó-
bre missão dc esclarecimento da
opinião pública.

Entre as leiicitações por nós
recebidas, destacamos pela sua
importância as fio presidente do
Conselho Nacional do P.S.D..
governador Amaral Peixoto; se-
nador Ivo d'Aquinó, líder da
maioria; jornalista Herbert Mo-
ses, presidente da Associação
Brasileira de Imprensa; deputado
Gustavo Capanema, líder da
maioria na Câmara Federal, além
de inúmeras outras personalida-
des.

Eis o teor dás mensagens que
nos foram dirigidas :"No ensejo do transcurso do
sexto aniversário dc O LIBERAL,
magnífica realização do denoda-
do companheiro senador Maga-
lhães Barata, quando os seus as-
sinalados serviços aos superiores
interesses do povo do Pará; aí can ¦}
çaram justa consagração, c-me
grato exprimir ao seu ilustre di-
retor, o eminente correligionário
deputado Lameira Bittencourt, c
aos seus valorosos companheiros
dc jornada, as minhas efusivas
felicitações, com os sinceros votos
da direção nacional do Partido
Social Democrático pela, conti-
nuidade da patriótica diretriz do
conceituado vespertino paraense.

A boa imprensa tem um role-
vante papel a desempenhar na
construção do progresso nacional,
orientando, com sabedoria c leal-
dade, a opinião pública, para que,

ERNANI OO AMARAL PEIXO-
TO".

"Ao O LIBERAL, a minha
saudação pela passagem do sexto
aniversário tlc sua fundação, pç-
riodo nn que tanto se tem distin-
guido na defesa dos altos interes-
ses do poro paraense c do Tar-
tido Social Democrático, cuja
secção do Pará, sob a denodada
e altiva chefia do ilustre senador
Magalhães Barata, tantos c assi-

(LonLiritii* na (>a. ;.ui-iaa)

NOSSAS LUTAS

E' assim que classifica o ultimatum do PTB
ao governador do Amazonas, o deputado
federal Pereira da Silva — Chefes da
"rebelião" trabalhista os irmãos Plinio c
Paulo Coelho — O PSD ainda é o Parado
mais forte e coeso do Brasil — A política do
Pará, na opinião do deputado baré —
"Magalhães Barata continua sendo o grande
condutor da terra paraense" •

¦SÉ"! OMOS informados dc que
88 u-ittsnt, por determinação
M .superior, "(oram 

abatidas,
uo Matadouro do Maguarí; alem
da quota lixada para os merca- !
dos, mais 3.0 rezes, as quais Co-1
ram entregues ao Frigorífico'Pedro Stèiner.', a fim dc serem
fornecidas ao consumo público
pelo preço estabelecido para o
quilo dc carne frigònfieadã, o
que constitui grave atentado ã
economia do povo. í

Tão gritante irregularidade,!
que importa em inconcebível tri-!
pudio sobre a angustiosa aflição
cm que vive, nos dias atuais, a
nossa maríirizada população,
vem mais unia vez confirmar as'
assertivas deste órgão, deinui-:
ciando ao povo a falta de critério!
c responsabilidade de certas au-
toridades dominantes, que não
se pejam cm sobrepor seus pró-1
prios interesses, pessoais aos:
magnos problemas da eoletivi-
dade. I

. ... Estatuo:-; atingindo hoje .;•».» .sexto anivctfcjiria ílc jaossa,. fuiulaçáu.
Foram seis anos de trabalho, nem sempre continuo, inlci-romjiido
algumas vezes por acontecimentos que excederam as nossas forças,
mas todos cies dedicados aos altos interesses do povo dc. nossa teria.

Aqui estamos boje na mesma trinehcira, como ; sentincla avan-
cada dessa imensa massa pessedista paraçíisc <[iic confia cm nossa
atuação, cm nossa bravura, cm nosso civismo e na nossa fidelidade aos
postulados do programa «uc vimos executando sem dcsfàlceimejiios.-

Não somos tini órgão oficial de governo, nem nunca o fomos.
Temos rido, sim, o clarim que anuncia os grandes fastos do Partido
Social Ocniocrático do Pará' essa pujaiilc organização que continua
viva no coração dó trovo paraense c pe derrama vitoriosamente por
iodos os qUadrahlcs do Estado.

Os dias que vivemos não são de bonança. São dc luta corajosa c
.icspicMimia contra os erros c as más inlençóes dos políticos que ilu-
d Iram unia regular parcela do eleitorado paraense com promcs:;;s quenão ctiivam ã altura dc cumprir, com um programa que não tinham
Ucmculos c qualidades para executar.

Por isso, cada dia que passa as nossas edições, por mais que
cresçam; se esgotam. O povo gosta dc saber a verdade, ama a ver-
dade c to quer a verdade.

A 15 de novembro de li)!,") circulou pela primeira vez esle jornal.Eram dias difíceis aqueles, cm vésperas dc uma eleição que nos en-
rondava fora do poder e que vencemos g.ilbardaincnle dc baixo paraí ima como tantas vezes tem acontecido na história dc nossa política.Nascemos, portanto, sob o signo do ostracismo c este nos retempera,
nos rejuvenesce, nos anima, nos congrega c nos leva novamente ao
^oder.

Contar a história da fundação deste órgão é relembrar'"in*** ná

Aeroporto da Panair. Hora do
saída do "Coiistcllation" para o
sul. Entre o grande numero de
pessoas que encontramos naquo-
Ia dependência aeroviái ia, divi-
samos o deputado federal 1'erci-
ra da Silva, do P. ti. I). do
Amazonas, que era um dos' pas-
sageiros para a Capital da Kc-
pública.

Velho amigo e conhecido do
repórter, não foi dificil que logo
passássemos, nos acercando do
ilustre político baré, do cordial
cumprimento ao "bai c-pn ¦><.¦" fie
uma ligeira entrevista, n i íjcal
ficamos eouiicrendn '-om dc''-.i-
lhes,' a aluãf situação dn p.liii-
ca amazonense, cm face dií-3 úl-
limas noticias dc lá vinda-, ann-
vés das quais se conhecia qúe o
P.T.B. havia dirigido um u!;j-
Inátúiíi ao governador Àlvarc
Maia, fazendo imposições c cri-

ando, deste modo, sérios olisüku-
los à administração.

— A chamada dissidência pc-
tebista no Amazonas, meu caro,

fala o deputado baré — não
passa de tempestade em copo
dágua. O movimento foi chefia-
do pelos irmãos Plinio c Paulo
liamos Coelho, sem entretanto
cont-ir com a solidariedade do
senador .Yivaldo Lima, presidên-
te do P.T.B., que numa at ilude
digna c que bem o carateriza,
depôs todos os cargos em mãos
do governador Álvaro Maia, dc-
sacoiisclhaiido qualquer rompi-
iHCíiio do seu partido com d elic-
fe do Eslado.

Essa atitude — prosseguiu o
iluslre parlamentar amazonense

foi também adotada pelo dc-
pulado Áureo Melo, também pe-
tebista c vicç-presidenfu da As-

(Goutinúii na (ia. piginit)

lít,SbC(US-gína nobilissiina de nossa jornada. Duas'dúzias laivo* ?.;
tas, tendo a frente r. íiguiu prestígios., ao senado. Magalhães Barata,
fundaram uma sociedade anônima, cujo capital subscreveram inte-•¦ralmcnlc. Esse capital foi aplicado na compra (ic nossas oficinas
c no aparelhamento dc nossa redação c assim nasceu O LIBEHAL.

Já conhecemos .as alturas do poder c os dias de ostracismo. Vi-
vemos bem dc uma forma ou dc outra, cercados pelo inconfundível
apoio dc um eleitorado numeroso c coeso, pela colaboração sempre
constante do nosso comercio que nos encara não como um órgão
político, mas como um interessante veículo dc propaganda que vai a
iodos os lares. Dizemos bem a todos os lares porque amigos e iiiiiiii-
gos compram o nosso jornal com uma coinovcdoia pontualidade. Uns
para lerem as verdades que dizemos dos outros c os oulios parasaberem o que dizemos deles próprios.

Seis anos já passaram desde o dia primeiro cm que O LIBERAL
surgiu na arena da imprensa paraense. Muitas vezes seis anos pas-saião ale que a nossa pena pare de trabalhar cm prol dos inlcrcsscs
dc nossa terra, dc nossa gente boa c operosa, dc nossos dedicados c
coníiahlcs amigos.

Para a frente, sempre para a frente c o nosso lema.

fl JLB
:*m ' I -o renime terror no interior Estado

Covardemente agredido por facínoras coligados o sr. Carlos Brazão, escrivão
da Coleioria Federal de Alenquer, no "exercício de Coletor — Com ferimentos
generalizados e sem garantias, fechou a repartição e transferiu-se para Santa-
lém — Negaram-se a tomar provideneias as autoridades — Continua aumen-

tando o acervo de violências coligadas no interior
Alenquer é um dos municípios

da Baixo Amafconas que tem
provado, através consccúfivas c
convincentes demonstr:ic5i>s nn
todas as ultimas lutas tivi*as ali
realizadas, a sua confiança ilinii-
tada no preclaro e grande chefe
peBfcedista senador Magalhães
Barata, confiança esta <*ue se
faz sentir por intermédio de um
eleitora.do vibrante e coeso que
n^-esmorece nunca, mormente
quando cm defesa da bandeira
(juè,constitui rseu ideal.

Àfcsim é que, a fúria coligada
quç tem ie alattrado po** todo o
ínttticí do Eí;tí.dc-> ísiti ¦ feito- do
r.-.!íriiiipio de Altv.qv.st, pílco âii,

gz.mzs, procurando torioi* à for-

ça bruta o rumo idealistico tia-
çado pelos pessedistas locais,
que têm sofrido a sanha de au-
toridades atrabiliárias e irrrs-
ponsáveis que, juntamente com
facinorosòfi capaii£3s assalaria-
dos pela Coligação Democrático
Paraense,, grocurain impor a lo-
do transe o regime do "cré ou
morre".

Juntando-se ao volumoso ucer-
vo de violências praticadas no
regime atual contra os bravos
correligionários de Magalhães
Btirata no interior, temos a re-
giétrar, hoje, mais uma iguoini-
maia e violenta agre-itãó, ¦ da
qüi! fc: vitimei, o it-., Cariei, Bri-
~!c-, £i-c;*:váò di Col-storii feda-
ril de Alenquer, respondendo

atualmente pelo cargo de cole-
tor. O referido funcionário fede-
ral. pessoa beitquista ,'o larga-
mente relacionada naquele mu-
nicipio, vem de ser estupidamen-
te agredido pelos facínoras Ra-
miro e Antônio Duarlc Brito,
elementos de prol da Coligação
Democrática Paraense c cunha-
dos do suplente de juiz em èxer-
cicio do cargo.

O motivo dc tão insólita tigres-
são nasceu do fito dé estarem os
agressores fazendo uma njwra-
ção de crédito com o Ba fito do
Bratil, para a efetivação da qual
taiia-se mister um ácsrttdào de
qurüiíjio paüido pè!a Coiçrjtta
rfeiiSr-il. Ao ílSÍ- â BiétoRií. ÃoÜCi-

(Continua ga 6a. pitfiàc;')

MAIS ÍIÊfcES

Dr. Otávio Meira, presidente do Diretório Regional d<> P.S.D

COM VISTAS AO SR. GOVERNADOR

Abastecimento de carne que é uma tragédia -
vergonhoso — Noites às portas dos mercados

Cambio negro

Na edição de ontem deste
vespertino tivemos oportuni-
dade de levar ao conheci-
mento do povo que das 500
rezes existentes no Matadou-
ro do Maguarí, para o abas-
tecimento da população, o
sr. Governador dd • Estado,
sem mejdir a conseqüência
do atpÁliavia ordériadò que
somente' 177 cabeçáè fossem
abatidas iiór taidé de Oritem,
quantidade: inÉaificisíitè j^ara
ò abáitê^mièiitò do' povo íír-"rhísíitò desta abandonada c*í-

dade de Santa Maria de Bs-
lém.

Agora mais um detali-a
chegou ao nosso cor-hec:-
meno, de fonte para nos me-
recedora de crédito.

O sr. Governador auter-
zõu a matança de mais 'íQ
rezes. Tudo muito beni. au-
mentou o numero de qu.'lòs
pára o abàstecimeritoçri'-; pò
pulaçâo. Acontece, pórô:n:,
qiie. à :rêfêfida ddrne não foi
ttâfa:':òs U&roaâa*; & talhos
da cidade è sim bafa o íügb-

rifico "Pedro Steinèr", pcra
ser vendida ao preço de úzza
cruzeiros o quilo, como sa 'os-
se de procedência de o::t;o
Estado.

Se assim é, isto nãi possa
de uma grossa negociai»*:,- ou
melhor, de um aut^iti^b"câmbio negro" oficiali~ado.

E o povo que CçSiitiràíi a
pafesar as noiltes ás portáõ-
dos mercador, como • ontam
constatamos nó Mercado c-9
Batista Campos, quándi dós-

(Cóntmúa na èa. pi>;inij

AOTQRIDAD
. Esteve ontem e;vi nossa redação
um pescador do Ara ri que nos
veio solicitar fossemos o intér-
prelc dn um apelo ao sr. gover-
nador, no sentido dc fazer a subs-
tituiçâo do atual comissário de
Policia daquela zona, Dario da
Silveira Lima. que a cada dia que
passa mai.s se revela um cleinen-
io atrabiliário, praticando as
maiores violências contra os po-
bres caboclos que na região ga-
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nham com grande esforço e lio-
nestidade o pão de cada dia.

De péssimos antecedentes, é o
referido policial a pessoa menos
indicada para exercer as funções
dc comissário, pois transforma a
sua própq** residência em casa
de tavolagem, onde se pratica
desde o jogo dc cartas até o bozó,
uma das modalidades de jogo de
dados.

Ao que nos declarou o humilde
caboclo que nos procurou, todos
os demais, a não ser os seus afni-
gos do peito, são perseguidos pelo
violento homenzinho. que se ar-
vora a ditador da região. Se a
vitima dè sua sanha for baratista
então as coisas mais se compli-
cam. pois o policial mais aumen-
ta a sua ira. não tendo a mínima
cmtômplaçáo pelos direitos de
juaci vitimas.

Eíperamos qúe o .-spêlo dos j<p-
breç psscadorèi; ¦ seja atendido
pêlo íri governador, urna véi. ayiz-
i£àíz esta hò conhecüíiíinto-dc:,
ftíes çue aü se estão VÊrüitóndò.
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Diretor
LASfl-ISA _ÍT_ENCOÍT__

SeuceUri*
BENEDIITO CARVALHO

Oerento
ISMAEL AKACJG

_«-sajfie, adminiatrseS. e «fiel-
_1<i: Vr-.içji D. Ma-j /Ju Couta, to. 3

fTeleftmea : EudaçEo, "io" )
Gcrim-l», ZOfli

tnderOf* leltíriíioo : LIBERAL

ASSINÀ_U_A8
A___. an (íRpItal ... CrS» "*Í9,*8

Onirm E-ttados ....
laterlar -*» Eatàrfa ..
Pimestre, na capital
O strou Esta 3o* 
i.vtcilor da Estado ..

Cr$ 240.08
Cr$ !20,Be
Cr$ 120,00
Cr*S 140,06
CrS 130,00
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A aUre«-f« nia ae respunsabillsa
p«»r ártico* e pnbllcacões devida-

mente asslnadoa
Oa •rlslnals uáo pnbllcadaa afio

KErSo devolvidos,
*-f«dtk matéria editorial deve aer
ataviada diretamente à ehefla da
¦redatçfc*. à raa Santo Antônio, 97,

la, andar

DHr?**_U__AL NO BIO
JANEIRO

Diretor
t/VALDEMAR GUIMARÃES

IKa^Wiifo : Rua Álvaro Alvim, n.
SI _ j.pt. 2109 e 2110 — Endereço
releíí.&fico :— JORNALIBERAL

Fairmácsaíi
O plantão noturno dn hoio.

-oitlnta-Ceira; será dado pelo 5.°
Erupo, constituído das seguintes
farmácias :

CANELAS — Rua Padre Pru-
dôncio, n. 8; telefone 374."..

ÁUREA — Rua Senador Manuel I
Barata, ri. 3, telefone 389!"-.

LEAL — Rua Conselheiro Joíio
Alfred.o. 25. telefone 2424. j

MACHADO — Rua 28 de Se- 
jtembrp, não tem telefone. !

AVENIDA — Avenida GerteVa- |
líssiriiò Deodoro, G25, telefone
212íi.

GALENO —Avenida Tito Fran-
co, 341, não tem telefone.

LIRA — Avenida Senador Le-
rr™ '-n2, telefone 4041.

MORAIS — Avenida Alcindo
Cacela (Crémáção), telefone :-'G03.

SUBURBANA — Estrada Nova
(Tamoios., não tem telefone.

SAI MA — Canudos, não tem
telefone.

ção.altamente crescida, no i
do do Pará.

Mas não é só. De lato, i
bido qne o aproveitamento
terra fecainda em pasr. .;. é
menos rendosa do frie em-
utilizada no cultivo pasaando n
pecuária à posição sal.::iahtU'ín
da lavoura, sobretudo finando
possivel a rrieca..izsii"ãD infensi-
va desta.

Ora e, om assim sendo, .forço-
so é prever' que esta sora a des-
t.inação do bôa parte da atual >•.--
gião dos- campos naturais da
"'Tlha Grando de .Tonnnos'', nome
dado à mesma pela
portuguesa em suas
sesmarias e outros
oficiais.

Efetivamente, naquelas planu-
ras, a perder de vista "a cli^en-
sável o destocamento" obrji-rato-
rio na sflòrestas para permitir-
lhes o arroteamento, sendo evi-
dente que, a par do crescimento
de valor das terras marajoáras,
tornar-se-á preferível, necess.i-
rio mesmo, aproveitá-las por
forma mais remuneradora.

E 
'esta 

consistirá no cultiva-
Ias, para produção de arroz, mi-
lho, .lcffuminosas, algodão, amen-
doini, soja, cujos resíduos e so-
bras passarão a substituir a for-
rajrem para o gado bovino e bu-
balino, incrementando simulta-
neaniente, a suinocultura em
grande oscala.

Pouco se reduzirão os rebà-
nhos, em número de reses; sem
prejuízo, porém, no tangente ao
respectivo potencial, em carne.-; o
lacticínios, porquanto se d ••'•>.:•¦

cará o atual peso médio dos bo-
vinos, ao presente, de trezentos
quilos no máximo, bem, a.-sim,
o rendimento em leite.

Paralelamente, ganhando de
fato, esse gado em nruisíaão,
aumentará, considerável men 1 o,

[ sua produção lactifera, surgindo
io fabrico da manteiga, dos quei-' 

jos-, do creme, lejte em nó o con-
densado.

Marajó, então, passará a vas-
to celeiro de cereais, legummo-
sas, fibra têxteis, carnes frosi íís
e conservas de toda ospévio.

Mas ainda não será nó de v:7.
que à regularização do rijpvnè
das águas, no Marajó, servuir- se-
ão, noutro setor ecoiiômino,
imensuráveis conseqüências bé-
nèfiças a se traduzirem na í-r-
mação de novas riquázás.

a piscicult.;i.\
Tteferimo-nos à piscicultura,

ali existente em forma e-.ibiio-

nária*e 'empírica e qvt?, ao pre-
sente, só abastece muno mvuu-
lar e deficientemente <>:- ribi-
tantes da ilha e da cidade de
Belém, capital do Estado.

Na atualidade os èrmdoVéã,
bom proprietários das fa.ienda.s, t.o

sendo lado das sedes 'destas oii à sra
proximidade, prendem as aspas
pluviais levantando bari-ngon;'
de terra, atravessadas nò leito
dos "regos" que só correm cn-

quanto chove, provida:* de com-

portas de madeira, apoiada.'
em encontros dnao, ai'

ou
ema ia.

31-

Deixam-nas abertas .durante
periodo nluvioso e fecham-)*'.*
fira deste logo aos primeiro
riais do verãda?

Retêm por essa forma um vo-
lume de água. nor vezes sitfiekm-
te para manter o liquido até a
entrada do «inverno .seguinte.
Com êle fica retido, também, to-
cio o peixe e os qttelônios espav-
sos pelos campos o que, àqueles
sinais de seca próxima, se refu-

giam cm ditos córregos, para es-
ses animais tornados intranspo-
níveis, "ad-vallo", pelas barra-
g-ens acima rescritas.

Assim, das lagoas artificiais,
dessarte formadas, apanham ^ o

peixe retido com pequenas íêdos
de arrasto ou simples tárVnfas
ou, ainda, por meio de arpões,
quanto aos piracuetis mujór.es;
isso, para alimento próprio õu
para vendê-los aos barcos, vôlei-
ros ou a motor, que conduzem o
pescado fresco, cons-rva.lo cm

me das ásitas na ilh-i OSSÍ Ulíia- ta a£> ponto de não avibsh ur ,'a
ção se modificará, prolongando- própria pastagem agreste no/n,
se o periodo atual d-ísaa tv.:-nni)-i! sequer, às margens o no próprio
do peixe, quer no lago Aravi, em leito dn#ueles canais naturais

caixas de gelo, ate a
Estado onde é vem!
blico.

Também o lago
grande depressão, ac
ilha cujas águas, saiy
ceções, se conservam ¦

das secas, fornece pe'.-
mesmo destino. T

•apitai do
o ao pú-

se

¦v.ra" 
lei- por

di Aiaví,
1-erti'o da

i raras ex-
ató ao fim
¦e para és-

pescado
é transportado do lago ao tre-
cho do rio do raesm.* nome, ai-
cançado pelas marés mais fer-
tes," semanalmente, o daí
Belém, naqueles "barcos 

g
ros". Suas próprias tripulações ' etn
trazem as redes com que apa-
nham o peixe destinado ;o seu
carregamento.

Tal provimento de pe:'..\id i, à
cidade de Belém é limitado a um
só tempo, de um lado, pelo \olu-
me da reserva de peixe n-spoc-
tiva nas poucas lagoas artificiais
e no único lago acessível aos
barcos em apreço, e, pelos porcos
meses doano, em qu.' diui apa-
nha se' faz possível, .isto.
agosto a dezembro, tio má
as mais das vezes.

Uma vez regularizado o

•'irtude do surgimento de outro-Ç
fatores, por efeito dos quais, a
mesma se tornará exeqüível, por
mais tempo, como em virtude do
maior número das lagôas-vep.-ê-
sas, acessíveis aos barcos conda
tores. Não há nenhum exagero
em prever a deenplicação ,.n
mais da produção de pescado
mavajoára, bem assim dns farta-
rugas, aperemas, muçuãs e tra-
cajás, iguarias reputadas da- ba-
cia amazônica.

De fato, reduzida a altura ria
água que cobrir os campos, íntn-
Lida a mesma porém durante o
mesmo periodo de tempo q.\p jo
presente, e recortada a ilha, por
canais que lhe facultarão -i .•ices-
so, até a parte central, dürstnte
todo o decurso do ano, é fora de
dúvida o aumento do peixe e sua
maior possibiliddae de ciação
racional.

O QUE 
'SERIA 

NECESSÁRIO
FAZER

? Vejamos agora quais as obras
em perspectivas do rcalr/açüo e
por cujo meio se pretende ter-
nar efetiva a regularização em
apreço do regime das água; em
Marajó. Corresponrla-m a um-i
óbva gigantesca pelos seus res''.il-
tados no campo ecoiioiavo iguais
aos esperados da bavrrigom dê
Taulo Afonso, embova de n;uu-
reza e custo infinitami-oue ineiió-
res e de notoriedade Jneoiuoaia-
ve.lment.e mais reduzida.

I Imaginemos . efetivamente o
Holanda sem os diques qui) lhe

.protegem boa parte das t.e.vás
i aváveis contra a-invasão do liiar

do Norte e desprovida do escoa-

I mento para as águas plaviãis
.que lhe ensopar» as mesaias,
noutra parte.

1 Teria tais terras recooe.rcas

?, ne
¦ilViO,

regi-

ff%% <*_> f\ 1

pelas marés de água saigana e,
porisso, tornadas improdutivas,

efeito da sua transformação
charcos e partes inaproveitá-

veis, em substtiuição àosmaya-
vilhosos vergéis, pra^fos, javdinsi
floridos, correspondendo a glábas
luxuriantes, pois a tanto, (-qui-
valem seus fertilissimos "poi-

ders" de onde vêm ao Brasil até
batatas incomparaveis no sabor,
manteiga e queijos de qualidade
superior e preços menores quo
os nossos similares.

Pois bem; seria como aquela,
e é na verdade, ao presente, a
ilha de Marajó. E é esta última

Em assim sendo e rproreitan-
do o conjunto de ditos es>.-oadou~
ros precários, o Departamento.
Federal de Portos, Rios e l.a-
nais, no Pará, então a cargo do
filiado engenheiro patrício 

'Ino-

cêncio Bentes, com o ap.io do
interventor federal, coronel Joa-
quim de Magalhães Cardoso Ba-
rata e sob a inspiração do seria-
dor Álvaro Adolfo da Silvara,
formulou o plano da ligação des-
se emaranhado do canais natu-
rais intermitentes om forj.:a ra- i
dial. Assim, torná-los-á sistema-'
ticamente e a uni só tempo cs- j
coadouro no inverno e irrigado- ;
res perenes no verão, aquele, 1
tempo das águas pluviais exce-
dentes e, neste outro, por meio
das marés de "águas vivas"; isso
durante vários dias de cada vez, .
p. intervalos de quatorze dias.

Vem a propósito citar os no-
mes dos inspiradores e executo-
res da obra benemérita, não es-
quecenrio, entre estes, o do enge-
nheiro amazonense, Acrisio de
Miranda Correia, a quem está
cabendo continuar o empreendi-
mento em sucessão àquele outro
profissional, à frente dos Servi-
ços respectivos, confiados à sua
competência, operosidade e pa-
triotismo.

O SISTEMA ADOTADO
O sistema adotado consisto em

favorecer a vasão das águas plu-
viais ria estação chuvosa, a fa-
c-ultav. a irrigação .íos campos
durante o periodo le estiagem.
Serve-aos dois fins r'-»1s'iltá*\d.o
mima grande economia na íes-
pectiva articulação sistemática.

Esta assenta no aprovo.iHmen-
to da configuração da ilha, con-
seguindo-lhe as vantagens oue
oferece* do ponto cie vista
técnico, para utiliza',..!', a baixo
preço de custo.

Efetivamente, a !1
de bordos pouco ma!

cro- |, ar- I
que i

das
prin-

•5*
"sv

Ho
em
em

anda ubéri-ima
(pie as obras
nossa famosa ilha

VILA OPERARIA

CENTRO

FUNDADA K?,I 1398 .

MUNICÍPIO OS MUAN.V — PARA' BRASIL

COMERCIAL E INDUSTRIAL
«E

Grandes compradores e exporta dores de madeiras da Amazônia

e pro
empréen

objc'
transformá-la dentro de a
anos, sem tirar nem pôr,
um trabalho infiriitamànto
nor e gastos muito mais
zidos,.

De fato, aproveitando a c
guração topográfica do IVI;
resultante da sua formação
lógica, pretende o plan'"
obras empreendido pelo Oo*
Federal, de algum tempo a

iera
:das

,*.."*i*i

igunsI
comi os
me- ]

redu-:
l

o plana,
elevados

ao Sul e Sudoeste, mas de níveis
quase idênticos aos do seu are-
rior no restante ..das suas nar-
gens, a não ser por motivo'das
dunas de aveia, existentes ao
longo das suas costas íraritimas,
ao Norte, desde a ilha d;;; Cama-
leões, rio Ocidente, ar.é quase a
ponta do Maguari, a Leste.

Ao centro, o lago do Arari
constitui sua principal depres-
são, havendo outras, menos pro-
fundas porém mais extensas,
principalmente ao Norte daquela
entre o dito Arari e a margem
oceânica. '

Essas outras partes baixas são
mondongos

onfi-
trajo
p.c.o-

de
orno
esla

parte, preservar-lhe as terras <t .
excesso da enchente, na estação
pluviosa e, ao mesmo tampo, ga-
ràntir-lhes a irrigação durante o
periodo da seca absoluta que ai-
terna com o das inundações ca-
lamitosas.

Com tal propósito, será apro-
veitado o curso temporário dos
rogos e córregos, qu-:; secam to-
talmcnte no verão, toviiaiid-Mlie
os caninos de uma aridez apsòlú-

famosos "mondongos", cober-
tos de' vegetação hebácea, de
iningais e até mesmo, em certos
casos, de formação mais remo-
ta,, de ineritisaip (buritasais) e
outras essências botânicas palmi-
feras e arborescentes (aturiá,
mangues, paraparás, corticeiios,
mongubeiras, etc).

Por baixo dessa vegetação, en-
tretanto, existe água de paul em
profundidade que vai de meio a
um metro e meio, aproximada-
mente. Não são penetráyeis os
"mondongos" aos bovinos nem
aos bubalinos, muito menos aos
eqüinos. Constituem, porém,
vastos viveiros de jacarés aos
milhares, e de sucuris monsí.-uo-
sos às centenas.

Em passado mais on menos re-
moto as depressões, ao presente

-ensaciom.- n d
E' O FORMIDÁVEL SORTIMENTO DE

TECIDOS DO POPULAR

Surabrante S
FAZENDAS

-SlUI-tl

ocupadas por esses "monriorfgoT",
eram lagos;. isso ao tempo .ias
chuvas, o atoleivos (charcos), ao

.do verão.
| Cobertos de "canarana" e
'mnruré" logo após as pvirm.i-
ras chuvas invernosas, cedo tais

| vegetações cobriam-lhes a su-
perficie totalmente. E como es-
ses mananciais formavam as ca-
beceiras dos "igarapés", Vòvre-
gos", "regos" e rios, por estes
deslizavam, à superfície da
rente, barrancos flutuantes
rançados da massa vegetal
cobria tais lagos.

"Enquanto esse deslizar
águas era lento", isto é, a.
cipio, tais barrancos afundavam
e, aos poucos, de ano para ano,
elevavam o fundo dos respeen-
vos desaguadonros até ao ponto
de obstruí-los completamente.

Surgia, então, o "niondongo"

em que os lagos se transforma-
vam, fechando-se os antigos ma-
naneiais que, já então, só extra-
vasavam "em pequena parte"
pelos antigos desaguadonros _ o J
através dos campos, na maior, 

j
inundando-os excessivamente no I
inverno. j

Essa deve ter sido a origem
dos "mondongos", há milênios, |
excetuando-se o das margens e
cabeceiras do rio Tartarugas, o
maior deles, cujo nascf'tntnito
descrevemos acima, por efeito da
obstrução da foz desse antigo
curso dágua, em conseqüência da
sua barragem por meio ido uma 1
cerca para apanha de peixe. |

Reportamo-nos, para isso .afir-
mar, num substancioso parecer,
pertencente à Comissão de Mai i- '

nha e Guerra da Câmara; docu-
mento esse sempre posto em re-
levo pelo atual almirante Erc-.de-
rico Vilar ao escrevei* sobre as

i maléficas "cercadas" do peixe
;que levantam baijiios c praias
obstruem barras e nos.

Os principais 
"moridóng-js"

chegam a medir dezenas de qui-
lómetros quadrados do superfi-
cie. Entre eles se aponjain, a
Sudoeste do lago Arari, o situa-
do entre os lagos do Jacaré e <!o
Soco; outro nas cabeceiras dos
rios Canaticii e Mápíiá; a (.>ste |
ficam os que se estendem das i
cabeceiras do vio An.-ijis-v.sirí às
do Anabiju, conhecido por 

"Piií-

assu". |
Tais depressões orientais do j

Marajó são tidas pelos aanitan
tes locais como "baixas", isso
sem dúvida, pelo fato de ficayeni
secas ao fim do verão'; não dei-
xam entretanto de oferecer a ca-
vactevistica comum aos ''mondou-

gos" e às "baixas", isto é, de ^
formarem os reservatórios onde | 

?.'

se acumulam as águas que ali- j j;*
montam a corrente de todos I •.'
aqueles dosaguadouvos durante o ' 

jí
Ao Norto e ^a'ol•oeste, do lago | 

*.j

inverno pluvioso. i •;•
Avaví demovam Jls extensos I g"mondongos" de Cajueiros, cuja g
parte ocidental deságua pelos p
rios Cururu e Moções, afluentes | tj
do Anajás, que, todos por sua
vez despejam suas águas hibev-
nais no vio Amazonas; isso, ao
passo que o despejo da pavte
central o oriental desses fóririi-
dáveis pantanais se fazia e, ain-
da se faz, muito menórmenle po-
rém pelo vio Santo Antônio e
seus afluentes Egito, Santa Ma-
via e Cajueiros, dos quais cons-
titui cabeceira comum, situan-
do-se a embocaduva respectiva
no. "Canal do Sul" do estuário
do Amazonas.

Pelas extvemidades Norte e
Leste dos "mondongos" dos Ca-
jueiros, ligam-se a este-.-,' foi-
mando em conjunto a maior ex-
tensão depressiva da ilha de Ma-

Indicador Profissional
!__ ' 
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| DR. WALDEMÍR SANTANA
OPERADOR E PARTEIRO

RESIDÊNCIA — Avenida Rraz de Aguiar, 45

CONSULTÓRIO — Frutuoso Guimarães, 7S

Consultas diariamente das 10 às 12

— Fone
— Fone:
horas

3119.
2961.
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DR ARMANDO
 ADVOCvADO

"c"6'r 
rêa"

ESCRITÓRIOS
Álvaro Alvim,

Fone : ._2<142 ; e
2109-10 — Fone :

ií 21 — 12o.
Álvaro Alvim,
..200(19.

andar — Salas 1.209-10 —
n. 21 — 21o. andar — Salas

¦tej*Wj*tó !
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DR. OCTAVIO MEIRA
DR. CECIL MEIRA

CAUSAS CÍVEIS E COMERCIAIS *•:
| IJNVENtARIOS — COBRANÇAS j;]
•í ESCRITÓRIO — Travessa Padre Eutíqulo, 95 "1
i FONES : — 2343 e 441G — BELÉM — PARA' *;

. , ¦ (Diário — Até 2a, ora.) *•:

-^ ?*'*»?*•***'•* <«**l*Í-*>.W>a>*»^>Á

DRS. A. TEIXEIRA GUEIROS
•: e —; •

F.scritório :
Residência

HÉLIO MOTA GUEIROS
ADVOGADOS 

Barata, 127 — Fone : 1087Manoel
- Avenida Tito Franco, 471 Fone : 9005

(A's 3as. q fias.)
* ?.* *¦.• *.* *.*?.* *.* *.*•,**?.?*.??.*?.?

«%3áJ*.*»^»-*<3«**«j-^^

ff DR. REIS DE CARVALHO |*: *.i
CRIANÇAS JJCLINICA GERAL — DOENÇAS DE

RESIDÊNCIA — Soares Carneiro, 40.-;.
CONSULTÓRIO — Altos da Farmácia Pasteur.

MANHA — Das 7,30 às 9,30. TARDE — Das 16,30 às 18 horas
(5as. e sáb. — 1 mêsl
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;.: DR JOÃO MENEZES

Advogado

ir

Causas Civcis, Comerciais e Trabalhistas
Inventários e Cobranças

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
RUA 13 DE MAIO, 11 — FONE: 11G7

(3as. e 5as!, i té 31112)
.* *.**.* ?.* ?.• *.* ?a* *.*

BANANADA?
S O' N O"

i CAIPIRA

pi
ii£ividas por possante

qualquer

inas, taquoii-as e outras ínáquinas
ilesa de 250 II. I'. e máquina

embarque desembáidiie

Grandes serrarias, com serras circulares. serra de fita,
conjunto a vapor : Caídei va de falirciação i)

tríplice bxpan são de 150 II. P.

Porto paia navio de qualquer calado, c, e.it" va habilitada para
hora — Passagem obrigatória de to :los os navios paia o Amazonas, Acre, Amapá,

Sul e Europa

Agencia-Postal-Telegráfcià que permite rápida comunicação cem qualquer
Fábrica de Moveis, e das conhecidas c aered, ladas cadeiras "Baianas",

parte do mundo —
"Preguiçosas", ele.

¦MADEIRAS

fasouios, tacos para

EM GERAL -;x:,x , i
Pranchas, pranchetas, barrotes, barrotinhos, cai bros, tábuas, réguas, ripas,

tábuas aparelhadas para assoalho, paredes, forros, toldas de embarcações, cimalhas,
abas, fri sos, etc.

EM BELÉM — Rua Dj\ Assis, n. GO —- Automático n. 1G18
FRANOGTJF.IRA — Caixa Postal n. 4 — Belém do Pará

assoalho,

ESCRITÓRIO
Endereço Telegráfico :

?,**.*?.*?»**.* ?.*?«?_••>?,->

Bazar Nazaré
RECEBIDO DIRETAMENTE DAS FABRICAS DO SUL, PARA
AS FESTAS NATALINAS, O QUE 1IA' DE MAIS LINDO

EM PADRONAGENS
Preços sem competência — Anote alguns artigos, que são as

ultimas novidades :
Poqtilê, com -.0,90 larg!, lindas cores — Crô 4.r),00 ; Desfiadel,
cm todas as cores — CrS 25,00; Chamizir, para blusões (• vc,sti-
dos, com 0,90 larg. — CrS 35,00; Faile, Tafetá, com 0.90 larç.
-- CrS 20,00 ; Faile Nylon, com 0.90 lar. — CrS 55,00 ; Fia-
méngá, lindíssimas coros, desde CrS 35,00 à CrS 55,00; Orgao-
zas, lisas, estampadas e brocadas, desde CrS 25,00 : Tafotas
liso, xadrez e charríalotados, desde CrS 15,00 ; Organdis .-aiícos,
lisos, lavrados o bordados, desde CrS 75,00 ; Não-enruga. Tri-
coíinés lisos e xadrez, Brins, Linhos Irlandeses, Zcfircs, Es-

jDonjas, aos menores preços
ARTIGO DA SEMANA — Camisas para homens, colarinho

indeformavel, CrS 80,00 c sombrinhas, CrS G5.00
Visite o seu bazar, comprando para você c sua família, as
extasianles novidades, por preços nunca vistos cm Belém e

somente no

Bazar Nazaré
AV. GENERALISSIMO DEODORO, 499 — FONE : 1G.S5

(Continua na 3.:l pag.)

Gil A NDE ALF
Â I

ÂIÂTAt-tiA

F. Ramos & Filho
Corte elegante do mais puro gosto

COMPLETO SORTIMENTO
Especialidade em fatos de cerimonia

o no norte do

PREMIADA EM MILÃO — GRANDE PRÊMIO E MEDALHA
DE OURO, 1915

mais importante estabelecimento do gênero
 Brasil 

60 — RUA SANTO ANTÔNIO —
Épquina da Rua Padre Prudêncio

End. Telcg. : CASÁRAMOS — TELEFONE-: 35

64
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Temos em '"stock" para entrega imeci:íiata
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tfmTmak] <aV> ¦"-—-'

Para entrega dentro de 15
Tudo de procedência

dias, recebemos encomendas
norte-americana
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BELÉM-PARA'
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GASPAR VIANA, 196 —
Telefones: — 2483 e 4423

'.*?.?•.?*,***,*"*.**

li J#& DE .'-"' :rr.%i

ilil í:

RUA JOÃO ALFREDO, N. 12 TELEFONE : — 1303

:¦: Grande empório de tecidos e arm arinhos — Sedas lisas e estampadas
!! *

— Linhos nacionais e estrangeiros
•*? !*

PREÇOS AO ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS
:: o
? *

A QUEROSENE |
*••maior sortimento aos menores !:!

preços, venae a m
!* t*5

asa yraga® i
| 0TRAV. 7 DE SETEMBRO^O |

PRAÇA MARANHÃO (E.syuina da Senador Manuel Barata)

VIDROS — ESPELHOS ¦#• CRISTAIS E ARTIGOS RELIGIOSOS

Quadros, Telas a Óleo, Molduras Ovais, Retratos a Crayon, Imagens, etc. —
LOUÇAS — Completos : Jantar, Chá e Café — Licoreiros, Bandejas, Bibelots
de Porcelana — Vasos decorados â mão — Abat-jours, Estatuetas, Bijouterias

Finas, Bonecas, Brinquedo s c grande variedade de

ARTIGOS PARA MIESENTES

VIDROS PARA AUTOMÓVEIS — COLOCAM VIDROS EM OBRAS,

*.**.* *.**.?*.* ,*•.• *.**.•*,*?,? *,*?.??.*• **,**.**.**.

o
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o:-:FORNECENDO ORÇAMENTOS

TELEFONE : 4320 — CAIXA POSTAL : 141 %
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I * TECIDOS LISOS E

"CASA

ESTAMPADOS DESDE CRS 3,.O, E'MUITOS OUTROS ARTIGOS PELOS PREÇOS DE FABRICAS

E SECÇÃO DE MIUDEZAS - DESCONTOS ESPECIAIS PARA OS REVENDEDORES

» - A MÂIORAL DO REDUTO - 28 DE SETEMBRO, 393 - ESQUINA DA BENJAMIN CONSTANT

Üy-fÍA RREIRA GOM

*
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-Fábricas Perseverança
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I" Industrias Martins Jorge 5. À.
*
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CORDOARIA FIAÇÃO E TECELAGEM I) E JUTA E FIBRAS PARAENSES

E TECELAGEM DE ALGODÃO

ESCRITÓRIO: Travessa Quintino Bocaiúva, 178

77.. 7.  Caixa Postal :

 BELÉM —

Telefone: 4138 —End. Telg.

FIAÇÃO

CORDAS

221

___raO ¦_¦_.

(Continuação cia página 2)

rrijó, ao Norte do lago A.rari, vá-
rios outros por igual d, vastas
proporções o denominados "Co

jriritériò" e "Pai José". Cireun-; dam os lagos Alçapão, A num e
Tartaruga, onde ;i profundeza' da depressão formada paios seOs

, leitos impede, como no lago Ara-
nú, o crescimento de vegetação
! que lhes recubra as água:;

Nesse grupo de "moridorigõs*',
típicos da espécie, como o de Ca-

ijuciros, têm suas cabeceiras de-
saguadorès vários, parte dos
quais lhes despejam as % águas
pluviais, excedentes, para o rio
Ararí, enquanto, noutra parto,
;-. despejam para o "Canal cio
Sul" (braço meridional) do rio
Amazonas, cujas águas deslizam
ao longo da "contra-costa ao
Norte" da ilha elo Marajó, até ao
cabo Muguarí, onde sé misturam
às do rio Pará. Apesar de corre-

A" ir>i7 n/s AOA i_rvkjÍmmm iVlAlC^^VJ

PARA' BRASIL

Fabricação em grande escala de CORDAS de: Sisal, Manilha, Algodão, Coco, Linho 
||

Álcátroado e de Piassava. - LINHAS DE PESCA - ESTOPA alcatroada para calafetos - "*'

Aniagem de todos os tipos, para «sacaria -' Algodão hidrofilo - S^os de juta è algodão par

todas as aplicações. . m

f Hti

Importância do Brasil como mercado de cn pitais
' NOVA YORK, novembro (via reinvestinientos — atinge áproxi-
aérea)—Em 1950 o Brasil ocupou . madamente a $100.000.000. O to-

o terceiro lugar no mundo no que ! tal das rendas reinvestidas- no

concerne às rendas recebidas pe-! Brasil na última década sobe a

~í

-los Estados Unidos, resultantes
de investimentos diretos ameri-
canos no exterior, sendo supera-
elo apenas pelo Canadá, país de
extensa fronteira comuni com os
Estád.ÓS Unidos, e pela Vcnezue-

, la, onde as companhias america-
i nas de petróleo possuem interês-

ses consideráveis.
De conformidade com os dados

I reicentemente divulgados pela
j publicação 

"Survey of Current
j Business", do Departamento do

Comércio, de Washington, em
[1950 os -inversionistas dos Esta-
r dos Unidos receberam 
¦ .USS 76.000.000 de rendas proce-
| alentes do nosso país, total este
i.excedido apenas pela soma pro-
Lcedente do Canadá—$305.000.000
T __ e da Venezuela — S324.000.000."Deve-se observar, entretanto,
¦j e«,ue a renda total dos investimen-
f 1/is americanos no Brasil alcança

citras mais elevadas. Em 1949 o
j capital de retorno atingiu à soma
E ,rle' $49.000.000, porém cerca de'"^H-. 000.000 foram reinvestidos

_*iO hòssp país em programas de
expansão. A renda total relativa
i 1950 -- capital de retorno e

cerca de $400.000.000.
Os algarismos relativos ao Bra-

sil representam um aumento de
cerca de 153% sobre as rendas
recebidas em 194G — aproxima-
damente $30.000.000. Durante
esse qüinqüênio, entretanto, as !
rendas procedentes da Argentina i
càiram de S21.000.000 em 1946, i
para apenas S8.000.000 em 1950.
No mesmo periodo as somas pro-
cedentes de Cuba subiram de
S33.000.000 para $69.000.000, e
elo Chile, de S31.000.000 para
$43.000.000. No início do quin-
qüênio, em 1946, as cifras relati- I
vas ao Canadá e México ascen- ,
diam a S148.000.000 e \
$102.000.000, respectivamente. j

Por outro lado, no cômputo ge-
ral da América Latina, a propor-
ção das rendas recebidas do Bra-
sil subiu durante o qüinqüênio
do 9,6 para 11,4%, apesar de ter
sido parcialmente contrabalança-
da pela expansão fenomenal da
exploração do petróleo na Vene-
zuela, o que mostra a importan-
cia crescente do nosso país como
mercado importador de capitais
estadunidenses

O Departamento do Comércio
informou, outrossim, que as ren-
das oriundas dos países filiados
ao Programa de Recuperação Eu-
ropéia subiram durante o quin-
qüênio cie $64.000.000 para
5100.000.000, figurando em pri-

meiro lugar o Reino Unido, com
as somas de S46.000.000 e 
S62.000.-000, em 1946 e 1950, res-
pectivamente. Relativamente às
outras regiões do globo, os totais
recebidos foram de S90.000.000 e
S302.000.000.

rem pela orla atlântica, sao
águas doces e turvas em sua
quase completa extensão, a não
ser em certos anos, ao fim do
verão, quando ficam ligeiramen-
te salobras.

Vale. apontar os deságüâdou-
ros das águas desses "mondou-

gos", no citado braço meridional
da caudal amazonense; são o
"Ganhoão" e o "Aranix.í', haven-
do desaparecido o outro, que era
o rio Tartaruga, ao presente to-
talmente obstruído.

A SOLUÇÃO
O- problema a resolver consis-

tia e consiste, como resultado da
exposição que precede, em ligar
por meio ele canais, aprovei ra-
dos os rios existentes, a depi'-.'.-
são central ela ilha que _._ir-5na
nos lagos Ararí e Guajará, bem
como nos conjuntos de "'inon.lc.ri-

gos", ao rio Pará, ao Sul, ao
Amazonas, a Oeste c ao braço
meridional do estuário deste, oü
seja á costa Atlântica
esta, a tarefa que so
va aos engenhei

| moção das pedras da "cpehoei-
'ra" desse rio, algo abaixo ita-
quele ponto, para permitir a su-
bida de embarcações até dentro

Ido lago, durante o verão. K cs-
I sa desobstrução facultará^ a én-
j trada, no mesmo Ararí, das
- águas das marés do rio Pará,
jçòriio, por igual, as do rio Ama-'¦ zonas, 

"tanto 
aos procedentes de

! Nordeste como do Oeste da ilha.
i Dos cinco canais 

'projetados,

efetivamente, um deles, com
dezenove quilômetros _ de exten-
são, prestes a concluir-se, liga-
rá os rios Abajaz-mirí a Mo-
cões, estabelecendo a passagem'tardar 

ao começo de janeiro, em j das águas do amazonas para o

í certos, anos, voltam fortes e lon-| rio Ararí, pouco abaixo da sua
1 gas, por vezes durante uma se- j embocadura ao Sul do lago do
mana inteira, noite e dia. E',1 mesmo nome. Facultará a en-

'então o inverno; enchem-se osjtràdá, neste, daquelas águas,
: lagos, as baixas, os moridorigõs, "mesmo ao tempo das mais in-
"até transbordarem para os cam- tensas secas estivais".
! pos que inundam e vasam para . E essas águas não só banha-
i ós "regos*', "córregos", "igara- rão os campos marginais desse
Ipês" e "rios", pelos quais correm canal e dos dois rios, que o mes-

I céleres as caudais invernosas. mo se destina a ligar, como
Só emergem da enchente os manterão o nivel das do maior

campos altso qne ficam enchar- lago marajoára em altura sufi
|cados c, nesse estado, são ina- ciente à conservação da
Iproveitáveis para a lavoura, à! reserva de peixe

; restante do ano, ls':o é, no pe-1 riodo da seca, assegurar .. ip-i-
gação "permanente" dt grande
ilha, por meio de ágtn rióce do

| Amazonas e do rio i\.iá.
12' necessário observar qvio,

j em Marajó, ao ccri-y.-.-.-n cio
| òcorrente no continente próxi-
mo, "a duas cu três horas rle

Idistância", em navos a vapor
ou rnotor, as ..iiuviis cessam,

i"completamente", i.ura,-;. o « e-
rao. Em junho caem as últimas
do inverno para só reaparece-

Irem, "por alguns poucos dias,
ao principio de novembro".

»Ao fim de dezembro, no mais

liias cheias como das. novas, "de

cada vez, durante vários dia."..
Outro canal, ainda reunir:, as

águas ei o Ararí às do Anaiiju,
completando o Sistema em sua
primeilra parte; isso, através de
campos àlt.s e mais sujeitos aos
efeitos da estiagem.

E' claro, que, àquela parte
'primeira e principal, sucederá a
! execução progressiva e continua-
í çía ele outras ligações, também
' por meio de outros canais-tron-
' cos a serem executados pelo Po-
der Público.

Estes últimos se acrescerão,
aos poucos, de outros mais _ de
importância secundária, destina-
dos a ampliar o sistema c com-
pletá-lo. Já, então, os gastos
com as obras resepetivás pode-
rão correr, em bôa parte, às ex-
pensas dos proprietários das ter-
ras beneficiadas; isso, ao ampa-
ro da valorização que incidir so-
bre estas.

O

fu

enorme
que, ali, se re-

íia durante todo o tempo da
sêcà e garante o abastecimento
de Belém.

Outro canal se destina a ligar
o lago Guajará ao rio Cambu,
cujo aprofundamento, por sua
vez, beneficiará todos os cam-
pos marginais até sua'.foz, no
rio Pará, abaixo do rio dc Sou-
re, cuja escavação, acima da fa-
zenda "Santos Reis" garantirá o

Ásiencieín no O LIBERAI.

Bentes o Ac-i Ar

Era c- c,
defronta-
Inoéêncio
Miranda

Correia. .
O objetivo precipuo do cripie-

endimerito consiste, corno já dis-
somos, em proporcionai* m nor

an-
de
vio
no

falta dc drenagem;; bem assim
os chamados "tesos", antigas li-
nhas de dunas arenosas que sub-
sistem algo niveladas pela ação
do vento, como vestígios da for-
mação geológica da região.

Por vezes menos freqüentes,
esses "tesos" são artificiais; fo-
ram aterros, obra ciclópica dos
índios, há vários séculos. Ao
lado deles existe a depressão ou .
a lagoa, formada pela escavação escoamento das grandes baix
da terra amontoada para a for- de "Santa Maria", bueirinhas ¦¦
inação dos "tesos" dessa espé- das mais centrais, das circunvi-
cie. - zinhanças. Tais obras m.dhora-

| So atentarmos para o volume irão, consideravelmente, certo.-;
de tais aterros, a falta de veí- campos elas margens do curso

! culos transportadores e de ins- inferior do dito Cambu poi de-
itrumentos próprios, chegaremos mais ressequidos no verão.

à conclusão da justeza do termo Um terceiro canal estabelecerá
"ciclópico" acima adotado. a ligação do rio Apeí.coni n rio

' '' Arapixí, escoando o_ grandes"mondongos" "Ceinuó. io.-." e
"Pai João", dando entrada na-
quele lago maior as água:"; do
"Canal do Sul, que se eon,*\vvam
doces, mesmo durante " vei_o".

r.V

vasão às águas pluviais uu.
te a estação chuvosa; isso
um lado e em car.ta pittt,
ano; bem assim, do outro e

Do fato, as tribos não eram
.numerosas e a cubagem da ter-
ra amontoada subia a duas ou
mais dezenas de milhares do to-
neladas cúbicas. Proporções

j guardadas, esse trabalho corres-
Ipondia à construção de unia pi-, A isso se seguirá a
irá inicie faraônica. ção cio rio Tartarugas, ao Nci-

| E', nessas saliências natiuais ; te, pelo seu antigo leito ò_ por'ou 
artificiais do solo que o gado'meio de um canal lateral, desde

rt' t

lobstrü-

I CASA PROFETA
("Santos Bessa â Cia.

marajoára encontra refúgio pa-
Ira a dormida, à noite, e a pre-
I servação dos bezerros durante a
mesma e o dia, para não serem
devorados pelos sáurios imune-
ráveis que a enchente espalha
pelos campos. Sem esses "leso:,"
não haveria pecuária no Ma-.-a-
jó.

EM EXECUÇÃO
Com o objetivo supra retendo

foi

; o lago ele igual nome ao estreito
jque separa a ilha dos Camaleões
'de Marajó naquele liraço do
Amazonas.

Tal serviço se comyletara pe-
la limpeza e escavação do rio
Genipapacu, que liga àquele lago
ao do Ararí. Dess'arte, o escoa-
mérito e consequent _ dess.eea-'mento do imenso "íiion.ion-.-o"
das margens do áritis_ ii < Tar-

tos projetados.

dito Genipapa-.u,
e rio Ararí, em

ARMAZÉM DE ESTIVAS E CEREAIS
Comprar nesta casa é de dupla vantagem : mínimos preços e tojjtèh-i

dorias de prim eira qualidade
PRAÇA FLORIANO PEIXOTO, N. 812

BELÉM PARA'
............•...._•._.

planejada ç está sendo èxe- .tarugas se operara, táJUí. por
e-utada a ligação, por meio de . este como pelo canal que VI sul s-
ditos canais, como oito metros ! tituir, rumo ao Norte, nimuto
de largura, dois e meio a três I belo
de profundidade e vários quilo-I lago
metros de extensão linear,, en-jsul.
tre o curso superior de vários j Ao tempo do verão
rios e o lago ou o curso -io rio']ção indispensável c a
Ararí. Também a escavação do;cão do nivel das águas dc lago
leito deste, em certo trecho, logo -Ararí se farão em ambos os sen-
abaixo da sua saída do lago, cs-'tidos, tambem, isto é, tom águas
tá compreendida no plano cias ido Amazonas e do rio Pa.-á, ao
obras. impulso das marés de águas do-

Por igual, estas incluem a ro- ces e "vivas", por ceasiãi) das

<3

Enquanto porém tal não se ve-
rificar, caberá ao mesmo Poder
Público, à titulo de iriípéràtívo
de ordem geral e coletiva, tomar

ia iniciativa do planejamento de
' conjunto, sua execução _ custeie.

Aos demais, não haja duvida a
I respeito, os gastos públicos se-1 rão largamente compensados ao
Tesouro Nacional pela decuplica-
ção certa das rendas que o mes-
mo virá a auferir dos vários tri-
butos que arrecada, ali sobre o
consumo, a rerida, as varias ope-
rações circulatórias e a própria
importação, bem assim, a valo-
rizàçâo imobiliária.

Outra, senão essa mesma, não
é a perspectiva do porvir;, em

| relação à matéria. De fato, tão
compenetrados estão disso tudo,

'desde agora, os criadoivs ma-a-
I joáras c_ue, um deles, o coronel
iBertino Lobato de Miranda, };\
I importou possante trator o dc-
I mais ápetréchos com os quais'está 

procedendo a obras e-onsi-
deráveis de escavação e aterro
cm suas próprias fazendas. I\,
ainda, assim, não é só.

"Com 
efeito, a Cooperativa cios

Fazendeiros Paraenses t.m en-
comendados na Alemanha nada
menos de doze tratores a serem
fornecidos aos seus assobiados.

Vê-se, daí,, a exata comiwen-
são do problema em aprc-ç.o por
parte dos criadores, a assegurai-
a disposição dos mesmos em co-
laborarem na realização do cm-

I preendimento já, em principio_de
I execução, por parte da União.
; Ainda bem que assim seja, para

o êxito dessas obras e seus efei-

O

-.iíira os.4
frimi-.i ao]

i
a irriga- !
eònsüiv/a-

Dr. Célio Melo
ADVOGADO

Civel - Crime - Comercio
Inventários - Cobranças
Administração c venda

de imóveis.
Esc. Padre Eutíquio, 104

Altos. Fone 10G4

a ]950 — capital de retorno e estaauniaenses. i •.,•..•....•..-..¦..¦..¦..¦..-...••^'j'^""_  " ——¦ 

. ãs^w..~y^^ _ ?.*. *»:. »,* ? * •> ?.« ?.•» ?,? • ___:•: ___•__•__•_:•. _•__•__•__•_ _•__•__•_.__•.: •:^:^:^:^i^::•::•:t•:^::•::•:«^i^í^:^:i»•:«w^"•»•i«:••¦,

-1 Arame faroado - Munições para caca - Soda cáustica - Óleos — Tintas preparadas e empo -
íl Loucas de todo. os tipos, em alu mínio. esmalte e pó de pedra - "Stock" dos afamados candeeiro.
Il "VERITAS", de 351) velas - Pilhas para lanternas em grande "stock" — 

^^^^f^cl^Aw ¥,%;| farpado - Breu americano -Óleo de linhaca - Ferragens, E TUDO MAIS QUE V. DESEJAR 
^g1 farpada

f NA ESÍ
COMPRE NA
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E L L o A QUE MELHOR SERVE |
E MAIS BARATO VENDE |

TI"
TRAVESSA 7 DE SETEMBRO, 14-16
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- FONE: 1625 - CAIXA POSTAL: 47
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Obra de grande alcance social-Exemplos que" justificam na administração brasileira
Reportagem de BENEDITO CARVALHO

Quem venha observando
o progresso do Território Fe-
deral do Amapá nesses úlfi-
mos anos, depois da inicia-
tiva feliz do presidente Ge-
túlio Vargas, criando no seu
primeiro governo essas uni-
dades federativas, há de
fazer justiça à operosidade
e dinamismo de um homem
que tudo tem empreendido
em favor da terra : o major

. Janarí Gentil Nunes.
Realmente o que tem sido

a obra dêss|; digno militar à
frente do governo amapàen-
se, jamais poderá ser apre-
ciado num simples conien-
tário de imprensa, tal o vulto
em que está ela cencreti-
$ada.

Seria fastidioso repetir o
que já sucessivamente se há
afirmado, através a palavra
autorizada de representan-
tes do povo brasileiro que
têm visitado o Amapá, que'
o major Janarí Gentil Nunes i
já formou no Brasil uma
nova escola de administra-
ção, tal a lisura e tino invul-
gar com que s. excia. se tem
havido à frente da adminis-
tração territorial, atacando
de frente e corajosamente
os seus problemas mais vi-
tais, muitos dos quais estão
ligados à própria economia
nacional, ao trabalho pátrio-
tico de recuperação do gran-
de Vale Amazônico, que tem
no Território Federal do

Mas não parou aí a ação
governamental no Território.
E como Deus sempre ajuda
a quem trabalha, eis que no-
vas riquezas estão surgindo

uma excelente administra-
ção.

Mas é óbvio, como princi-
pio rudimentar de economia,
que não basta somente dis-
por de numerário para quejno Amapá, no terreno da
sc processe a contento a j mineralogia, da indústria pe-
aplicação dos dinheiros pú- i cuária e do comércio, com a
blicos. Não. Os exemplos descoberta de novas minas e
frutificam na administração i outras grandes riquezas que
brasileira e mesmo na uni
versai, quando vamos encon
trar administradores ineptos
e incapazes, que se limitam

enxameiam o outrora tao
malsinado solo amapàense.

Na seara arquitetônica,
Macapá é atualmente um

a prover sem prever, pelo! grande centro de civilização
planejamento indispensável,! no país.
as necessidades do órgão que
dirigem

Prédios e mais prédios,
iodos construídos por inicia-

E justamente o que não se i tiva do governo territorial, se
observa no Território do vêem em cada canto da urbs
Amapá, no governo Janarí ou da zona rural da cidade.
Gentil Nunes., onde tudo é • como a atestar que o ensino
realizado ao seu tempo, obe- ' 

oficial, a assistência social c
decendo à planificação ra-, os mais comezinhos precei- j
cional e equânime, para evi- j tos da higiene doméstica, são
tar desperdícios daquilo que I problemas que estão sendo

Ministro Negrão de Lima, a cuja pasta, a da Justiça, estão subordi-
nadas as administrações territoriais

Amapá uma das células pro-
pulsores da sua própria in-
dependência econômica tão
sonhada e apregoada por ío-
dos aqueles que enxergam
na Mesopoíámia brasileira

Major Janarí Uentil Nunes, governador áo Terr. Vcdera! cc Amapá

aquilo a que Humboldt já
preconizou um dia : o futu-
ro celeiro do mundo.

Quem conheceu Macapá
de há oito anos atrás, com
o seu característico de cida-

j dezinha provinciana, situa-

| do à margem do caudaloso

l Amazonas, não poderá cs-
| conçi.er, sem o cometimento
í da mais grave injustiça, que
| a aíiial capital do Território
| é hoje um marco de progres-

so o dy. grandeza dentio do
| Vale insondávc! e imenso,
graças ao trabalho hercúleo
de uma equipe de jovens e
denodudos brasileiras, na sua
gvtiííde maioria paraenses,

! que sc a?»raram decidida-
' mente à iuia de recuperação
! da terra, tendo à frente a
! figura simpática e moça do
j seu governador, a quem o
I Brasil já deve urna somei
j inestimável de re!;:vanícs
j serviços.
i
j É certo que náo ó peqtic-
j na a legião dos iconoclastas,

j daqueles que procurando
I ofuscar a obra gigantesca e
' patriótica de Janarí Gentil
| Nunes, afirmam que com o -
i volume de verbas que para |

ali são canaiisadas pelo go-
vêrno central, até um leigo
no assunto poderia realizar

representa o sagrado patri-
mônio da nação.

Assim é que não Abemos,
em final, o que deveremos
ressaltar de melhor do que
lá existe, se o trabalho her-
culeo e patriótico da expio-
ração do manganês, nas mi-
nas da Serra do Navio, ou se
o fomento da produção agrí-
cola e industrial, onde a pe
cuária
campo
maior desenvolvimento,
através o interesse ilimitado
do governo territorial em
melhorar os rebanhos, com
a aquisição de reprodutores
bovinos das raças mais cre-
denciadas nos meandros da

' xooiccnica.

encarados seriamente de
frente.

Ali é a Escola Normal e o
grande Ginásio Amapàense,
construídos em obediência
aos mais exigentes requintes
da pedagogia moderna; aco-
lá é o suntuoso hospital mag-
nificamente instalado e apa-
ueihado, que abriga nas suas
vastas e higiênicas enferma-

está encontrando I rias e pensiorçatos, elevado
propício para o seu número de enfermos, num

atestado frisanfe de que não
se deve exigir do trabalhador

DE
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COMPRA E VENDE TODOS OS GENE-
ROS DA REGIÃO, AOS MELHORES

PREÇOS DA PRAGA
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atacados das moléstias tro-
picais e de notificação cem-
pulsaria, a exemplo do que
lá vimos, quando até doen-
tes do mal de Koch estão

ou do funcionário burocrata I sendo rec„Perados, através
apenas o desgaste físico nas | iníei1sivos e modernos meto-
árduas lutas do trabalho co- 

j dos dc tratamento,
tidiono, mas que também j A c<|ucacâo íísi^ é QUtro
necessário sc torna preser- j 5Qlor quo „ao GíJá cscapon. I
yqr-lhes o organismo quando dg ò vj,)áo iar^0 do govcrna.-\

| der Jar.qií Nsiries, encon-
::-::-::-;k:-::-:;-::-::-::-:;-;;-::-::-::-;:'::-::-:;-::-::-::-'*- frqndo-sc sio Tcrriíório um

;•• moderno Ginásio, provido de
instalações cnrnpleías para o
aprim.orc.ntehto físico d ••a mo-

! cidoíic que constitui o futuro
do Amapá c do Brasil. ,-

1 0 Teatro Municipal, a
gronde piscina pública, o !«-
xueso hAcccpá Hotel, o res- '
retirante da grande Pív.iíe de
Desembarque — unia clãs
maiores c.tyi extensão, seraãà
a moior do Brasi! —; cs ser- í
y>c»3 rodoviários é rinalrnèri-
te, paia só cisarmos aquelas
que no «no!r;£rs*o nos qcor-
rcrrf, são obras, são réaljsa-
ções do jove.Tj administrador
patrício;

Pare escoamento da pro-
dução de minérios — o mor.- j
ganes, a cremitq (foi recen-j
temente descoberta e locali- j
zada u'a mina), o ouro, oi
estanho e tantos outros mi-!
nerais, que irão constituir

o inspirador e criador tios Territórios
Federais

Presidente Getúlio Vargas,

milhões dc divisas para a
economia brasileira nos. mer-

cados mundiais, já se acha
em plena construção, por
uma pleiade de engenheiros
brasileiros e .americanos da
ICOMI, a grande rod#via
que ligará a Serra do Navio,
nos confins do Amapá, com
as margens do Amazonas,
onde aportarão os grandes
navios que a conduzirá,para
os grandes centros indus-
triais do mundo.

E é assim que vem admi-
nistrando o Amapá o major
Janarí Gentil Nunes, sem os
a!ardes demagogos que nada
constróem de útil e provei-
toso.

Agucrdemo-nos, portanto,
para em futuro bem próximo
podermos mais incisivamen-
te afirmar que o Amapá já
não será um simples Terri-
tório Federal, mas um gran-
de Estado que virá integrar
vantajosamente as unidades
autônomas da Amazônia,
graças ao trabalho gigantes-
co de seu jovem governante,
cuja mentalidade foi forma-
da nessa verdadeira escola
de civismo que é o Exército
Brasileiro.

São os sinceros auguríos
de quem deseja yer a pátria
cada -vez mais fortalecida
pela bravura e civismo dos
seus filhos.,
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Deputado federal Coaraci Gentil Nunes, um dos maiores construtores
da grandeza do Amapá
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Canudos. — Di
dica. Horário

A diretoria dc NORTELAR, associando-sc aos festejos da Proclamarão da Repúblidade, pela aceitação de seus planos de Assistência Social, que como ó do conhecimento.' de todos, ofér
giiros Contra Acidentes Pessoais, Auxílios ao Funeral e Reembolso. E continuando em seu grandeficando os Departamentos Médico, Dentário e Ju rídico, aqui em Belém, assim constituídos : 

*

DEPARTAMENTO MEDICO : -fDr. José Mouta. Clínica médica e infantil. H
Cláudio Fereira de Sousa. Clíni ça geral. Consultório,: Sede de NORTELAR. Hor
diariamente, das 17 às 11) horas. Consultório : rua Generalíssimo. Deodoro, esquiClinica médica e médico visitado* de NORTELAR. Horário»: diariamente, das 14 às 17 horas,e clinica médica. Consultório : rua Manoel Bara ia, n. 359, 2ó., sala 3. Edifício Tivoli. Horário : dte, das 17 às tó,30 horas. Consultório : travessa Frutuoso Guimarães, 78, lo. andar.
DEPARTAMENTO DENTÁRIO — Dr. Guilherme Esteves Martiins. Cirurgião dLemos, ti. 628. Telégrafo Sem Fio. — Dr. Aderson Lopes. Cirurgião dentista. Horário : 2as. en, 359, 2o. andar, sala 2. Edifício Tivoli. — Dr. Jorge Gaia. Cirurgião dentista. Horário : diária9212. São Braz. ,

ca, aproveita para agradecer ao distinto povo para
ece a seus associados desde a hora da inscrição, Mé
plano de Assistência, acaba de contratar mais um

orário : diariamente, das 7,30 às 10,30 horas. Con
ário : das 10,30 às 12 horas. — Dr. Henrique-, Sand
na do Largo de Nazaré, altos da Casa Aurora, telefô
Consultório: o Matriz de NORTELAR. — Dr. Çariu
as 16 às 18 horas. — Dr. Vitor da Paz. Cirurgia, gi

entista. Horário : das 10 às II e das 15 às 18 ho
fias., das 14 às 17 horas ; 3as., 5as. e sábados, das 8
mente, das 8 às 12 e das 14 às 16 horas. Consulto

ense a preferencia que vem merecendo esta Socie-
dicos, Dentistas e Advogados. Aos 12 meses, Se-

médico para melhor atender a seus associados,
" i

pultório : av. Cipriano Santos, n. 183. Bairro de
res Filho. Ginecologia, obstetrícia e clínica mé-
ne : 3932. —- Dr. Paulo Leprout Pinto da Costa,
io de Figueiredo Brandão. Cirurgião, ginecologia
necologia e clínica médica. Horário : diarianien-

ras, diariamente. Consultório : avenida Senador
às 11 horas. Consultório : rua Manoel Barata,

rio : avenida Independência, n. 531. Telefone :

itil

* i b n 7^PAKTAMENTO JURIDIC O — Dr. José de Ribamar Alves Soares. Advogado, Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas. Escritório : rua 13 de Maio, n. 135. lo. andar. Diária-mente, das 8 as Jo0 horas.. Residência : av. São Jerónimo, n. 64.. .Diariamente, das 14 às 17,30 horas. — Dr. Pedro Olímpio de Albuquerque. Advogado. Horário : das 15 às 17 horas. Escritório :av. 15 de Agosto, Edifício yesuvio, 2o. andar, sala 24, t
¦ i ! ¦ r\ O

,. r. ,, T^Í^AR' estendendo seus benefícioS par3 o interior do Estadtu, acaba de abrir sua Agencia em Sòftre, a linda capital marajoára, ficando assim constituído seus Departamentos Mé-dico, Dentário e Jurídico, naquela cidade : Depar tamento Médico : dr, Pedro Rkmos., Departamento Dentário : dr. Vüldomiio Barros. Departamento Jurídico : dr, João Maraues Santos. Breve dare-mos cs nomes dos médicos,' dentistas e advogados de Santarém, onde NORTELAR ijiiantém sua Sucursal pára o Baixo Amazonas.
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CÂMPBGNÂ TO DÃ SERIE B—Ã rodada de Sábado próximo matca união Canuden

ntina de
..___  g 

Inaugurando a teimp^arge

Devido a falta c-e energia, elétrica, foi interrompido onie m p certame paraense dc haltcrofilismo, o primeiro que se realiza em Belém. Tendo a assisti-lo um numeroso
publico, apenas uma prova foi efetuada, sagrando-sç vencedor o atleta José Maria Castro Leão, do Realengo, que, com 18 anos de idade, conseguiu desenvolver 57 quilos

c meio,'(.2 e meio de arranco c 77 c meio |dc arremesso.. Atuaram como juizes Vandcrlei Cunha, Gentil Domingues e Rodolfo Alves. A foto acima mostra os atletas con-
correntes, ao primeiro campeonato de halterofüisiiip,, an tes das provas, as quais deverão prosseguir na sede do Delta Clube, possivelmente depois de amanhã, dia ir.

Flamengo x B. Junior, hoje no Maracanã
Ansiosa cspcclativa pela estréia dos portenhos

RIO, 14 (RàdiopPess)—Toda-
a cidade aguarda o prelio de ;
estréia dos portenhos amanhã,
no chamado "Clássico da Pa/.",
quando o Boca Ouniors, de
Buenos Aires, enfrentará, no
majestoso Maracanã, o Fia-
mengo, o "clube mais querido
do Brasil".

Os argentinos que treinaram
ontem, demonstraram estar
cm forma e pisarão o gramado
imbuídos do desejo de vencer.

Os ílamcnguislas também
estão ansiosos por uma re-
cuperaeão digna da tradição
cio futebol brasileiro.

ABACATADA?
S O' NO

OECESIVO TAMBÉM
PARA OS ASPIRANTES

Também será decidido amanhã
o certame oficial de aspirantes.

Caso a Tuna seja vencedora,
sagrar-so-á campeã. Do contra-
rio, no Paisandu pertencerá o
eelro cio returno.

JOGANDO PELO EMPATE.

eriti
¦'-,.esDeram ser campeões 1

CAMPEONATO JUVENIL

Paissandu x Tuna dentro de horas.
;erçeira peleja da melhor de 3na i

NA CONCENTRAÇÃO
DÓ PAULISTA Uma dev data

rnimm,

CHINA (PAULISTA)

Técnico Rafael Pinto — Dis-
posição de vencer não falta. '

Jurandir — Desta vez não dei-
xáréi passar "frangos"...

Bendelaque — Na minha "bar-
ba" o Daniel não passa.

China — Eu quero ver o tal
dc "jeep" passar por cima de
mim... j...

Portuga — Vamos desforrar
os 2x0..do primeiro turno.

Áríi-— Eu não digo mula. Que-
ro ver é na hora..

Mariano — Tehfeirm..â vai ver
uma cousa. ..

Nogueira — Vou estrear no
ataque. Dodó que lenha cuida-
do comigo.'Sessenta — Se-eu jogar. ..

Palito —¦ Também se na: de-
rem chance eu vou niosivu. q.c
coco vellip dá bom azeite.

Carlito — Vou fazer uni goal
dc saída . . .

Coruja — Eu não sei de na-
da...

VALDETE — Eu tioibom
não, Só na hora..'.

Massagista Raimundo — Vai
ser o. meu terceiro "bichj" no
Paulista.

Não podíamos de forma algu-
m'a ficar calados no dia de hoje.
E aqui estamos rendendo^ nossa
modesta homenagem ao vesper-
tino que, pela vez primeira, nos
deu guarida aos rabiscados espor-
tivos que escrevemos. '-¦¦_.- ,

Sim, foi o nosso querido O LI- |
BERAL, o aniversariante dc hoje, I
que nos jogou no cenário espor- I
tivo local através dc sua secçao
esportiva e que nos deu ensejo a
êste nosso feliz convívio ombro
a ombro com os modestos homens
da imprensa, dessa mesma im-
prensa que trabalha dia c noite
atendendo a todos os setores dc
atividade da vida humana, levan-
do a esses mesmos setores o seu
imprescindível concurso e rece-
bendo deles o imprescindível
para a sua manutenção.

E c nessa imprensa, senhores
que hoje estamos bebendo, não o
"Neetar dos Deuses", mas o nec-
tar sagrado dc bem servir ao nos-
so próximo. • E- no pouco tempo
que vivemos diretamente cm seu
seio, muito temos aprendido. Está
sim, é que o poeta poderia dizer
que é unia escola risonha c fran-
ca. Risonha, porque tudo recebe
com um clássico sorriso nos lá-
bios, c franca porque nâo escon-
de nem nunca prejudica ou po-
derã prejudicar a humanidade !

Aqui nesta escola encontramos
companheiros :lcais c amigos. Não
temos nomes a apontar. Desde o
modesto continuo ao nosso dire-
tor, o respeito é o mesmo. Traba-
lhamos sem isenção de ânimo,
por amor à arte, cujos sonhos dc
criança agora estão sendo concre-
lizados. Sempre desejamos conhe-
cer dc perto o intrincado setor
jornalístico c antes mesmo que
nossa tarde fosse morrendo, no

horizonte da vida, aqui chegamos
trazidos que fomos por êsse bra-
ço amigo dc Moacir Calandrini.
A êle devemos a concretização dc
nosso maior sonho. E hoje a seu
lado, cumprindo com sacrifício,
mas orgulhosos com nosso dever,
aqui estamos começando a vida
prática tão almejada e-invejada
há tempos atrás. Aqui chegamos
já um pouco libertos do nervo-
sismo comum, pois o setor abra-
çado já estava mais ou menos en-
caminhado através das repetidas
leituras de "Cartaz do Dia", dês-
se outro amigo c mestre que c
Nilo Franco. Depois as lições jor-
nalísticas do nosso amigo Pedro
Santos, nos foram fortalecendo
cada vez mais, e os amigos foram
aparecendo, cada qual a nos dar
uma explicação, a nos apontar
um caminho. É um dr. Edir
Proença a nos dar o prazer de
uma explicação; é o nosso velho
amigo Laurcstino Soares | a nos
encher de metódicos "slogans". È
o Fausto a nos encher dc pala-
vras conlortadoras. ,E depois,
aquela distribuição caprichosa
que dá ao nosso trabalho êsse
incansável amigo e companheiro
que c Moacir Calandrini, o "Prin-
cipe" da crônica esportiva. Dc-
pois, o carinhoso acolhimento do
público esportivo que nos le c a
atenção que nos dispensa a lota-
lidade- dos próceres esportivos.

Assim sendo, .meus amigos, não
temos por que dizer que nâo es-
tamos felizes. Felizes, principal-
mente, num-dia como o de hoje,
cm que vemos o nosso querido
jornal a festejar mais um ano dc
sua- feliz existência. Eslivemos
com êle, quando tudo já se pre-
nunciava irremediavelmente per-

(Continua na fia. página)

O JUIZ E AS EQUIPES
— OS ALVI-AZUES JO-
GARÃO PELO EMPATE

Quando esla edição estiver cir-
culando, em ação no estádio de
Antonio Baenã, estarão às'equi-
pes juvenis do Paisandu e da
Tuna, na terceira peleja da série"melhor de três" para classifica-
ção do vencedor que enfrentará
também em "melhor de três" os
azulinos — qiie foram beneficia-
dos pelo sorteio — pelo título de
campeão do primeiro turno.

Jogando pelo empate, os "neó-
filos" bicolores levam alguma
vantagem sobre os cruzmaltinos
qué,. nem por isso, se deixarão
abater, pisando o gramado com
disposição.

O JUIZ
O juiz para a "negra" de hoje

pela manhã, será Aprígio Olivei-
ra, que apitou bem o prelio an-
teriór.

AS EQUIPES '
As equipes terão provàvelmen-

te as seguintes formações :
PAISANDU — Jurandir: Car-

lito e Jair: Beto, Cleto e Valter;
Lauro, Valmir, Baeta, Osvaldi-
nho e Erzebeto.

TUNA — Péricles; Mário Nei
e 21; Vilhena, Lauro o Ulisses;
Hugo, Antonio, Aulo, Carinha e
Drago.

Campeonato Paulista
QUINTA RODADA

Sábado : '

Santos x Ponte Preta.
Domingo:
Portuguesa de. Desportos x

Portuguesa Sãlltistà;
XV dc Novembro x Jabaquara.
Radiiun x Corintians.
Ijplmciras x Juventus.
Ipiranga x São Paulo.
Nacional x Comercial.

nvictos io returno
REAPARECERÃO CHINA ENTRE OS ALVOS E
BENDELAQUE ENTRE OS "PERIQUITOS' —

VALDETE UMA PROVÁVEL ESTREIA --
ARLINDO DOURADO, 0 JUIZ

Tuna e Paulista pisarão
hoje à tarde o "tabuleiro ver-
de" ds Antonio Baena, para
o ajuste que poderá ser de-
cisivo para o primeiro.

Jogando pelo empate, os
cruzmaltinos têm uma exce-
lente oportunidade de sagra-
rem-se campeões invictos do
returno, enquanto um revés
abrigará o título desta últi-
ma etapa do certame, ser
decidido em "melhor de três"
cornos remistas, para depois,
sm caso ainda de vitória dos
alvos, ser o cetro de campeão
paraense de futebol, ser de-
cidido em outra "melhor de
três" pelos dois grêmios.

ARLINDO DOURADO
O ÁRBITRO

O árbitro escolhido de co-

mum acordo pelos disputan-
tes, foi o jovem apitador
conterrâneo Arlindo Doura-
do, que terá uma das mais
excelentes opor tunidades
para demonstrar suas reais
possibilidades e conheci-
mentos.

AS PROVÁVEIS EQUIPES
As equipes prováveis para

a luta desta tarde são as se-
guintes :

TUNA — Dodó; Bereco e
Macaco; Rubens, Zèmaria e
Biroba; Tcixeirinha, China,
Juvenil, Sátiro e Daniel.

PAULISTA — Jurandir;
Bendelaque e China; Portu-
ga, Ari e Mariano; Noguei-
ra, 60 (Palito), Carlito, Co-
ryja e Valdete.

Teremos, portanto, disputando
o turno e returno, Paisandu ou
Tuna contra o Clube do Remo.

É. sensacional, portanto, o en-
coritro de amanhã que coloca em
campo como favorito o quadro
alvo, enquanto os esmeraldinps
prometem vencer de ponta a
ponta.

Veremos.

Campeonato Carioca
QUARTA RODADA

Sábado :
América x Bangu.
Domingo :
Vasco x' Fluminense.
Canto do Rio x Flamengo.
Bonsuccsso x São Cristóvão.
Madureira x Olaria.

ATLÉTICO VENEZA
CONVOCAÇÃO

A direção técnica do Atlético
Veneza convoca todos.os novos e
antigos defensores para enfren-
tar o forte quadro do Estrela
Brasileira em seu próprio campo
hoje, pela parte da tarde, em ca-
ráter de revanche, pois o primei-
ro jogo terminou empatado por
2 x 2 o principal, vencendo o Ve-
neza na preliminar.......

Essa partida qué está sendo an-
siosamente esperada por todos os
venezianos oferecerá a oportuni-
dade de uma rehabilitação para
suas cores pois na primeira par-
tida depois de estarem vencendo
o Estrela, êste conseguiu empatar
de maneira sensacional.

Os elementos convocados : Ro-
mildo, Duca, Peixeiro, índio, Al-
mir, Xisto, João, Juruvita, Ro-
berto, Teté, Pipira, Ananias, Ola-
cílio, Rosinho, Quiba, Carlito, Pi-
cota. Porco, Branco, Amazonas,
Zèmaria.

QUA! QUA!
Não fique tão

QUAAAA! ! !
mal, 'seu Nicolau — A prenda a

"COLE G I A L
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chutar com as chuteiras da

Chuteiras argentinas: CrS 100,00

UCapataria Colegia is

13 DE MAIO, 15G BELÉM — PARA'

TREINO
PARA O MANGUEIRA

No campo do Liberto, amanhã,
a partir das 16 horas, treinarão
as turmas do Mangueira, prepn-
rando-sc para o campeonato su-
burbano. encarecendo a direção
de esportes o pontual compare-
cimento de Iodos os elementos de
ambos os quadros, a fim de ser
escalado o time para o embate
do próximo domingo.

• ?«*•**?#**?•???#*#• • ¦«¦••*•<**»*

Dr. Antônio Araújo
Curso dc Especialização no Rio de Janeiro

CONSULTÓRIO — Felipe Palroni, t)5 — Fone
a Farmácia Áurea.

RESIDÊNCIA — Travessa 11 dc Março, 82!)

3SU5 — Junlo

Tone : .119.
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OFICINA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
DL

Travessa :Campos Sales,- n.s 21 I*. Telefone : 1566

O MELHOR E MAIS SELECIONADO: ESTABELECIMENTO NO

\ A:.' v. ¦ ¦.: ::;1 ;GÊNE&O TÍÈ BÀR .: fei; y -¦_¦ :

João Rodrigues da Silva Filho
Executa com perfeição qualquer conserto cm relógios, anéis,

roldões, etc, eir. ouro, platina ^ prata •
SERVIÇO DE GRAVAÇÃO E GRAVAÇÃO
Competentes operários especialistas na arte •:

Serviço com cftmero e neríeiçào e pontualidade na Pnlrega

OFICINA : MANOEL BARATA, N. 341 — FONE : 32SS

¦^»»*yV»v»w*w**v»v»*»»vt.v»v«.v»v^v»yivv^

TUBERCULOSE
Tratamento especializado da Tuberculose Pulmonar —

Pneumotórax c Pneumo-pcritoneo a domicilio
Das 10 às 1~ c das 15 às 17 horas

<__>

ARI — PIVOT DO PAULISTA

FESTA
NO SÃO DOMINGOS

Sábado próximo o veterano
grêmio do Jurunas proporciona-
rá aos seus associados e freqüen-
taciores, uma formidável noitada
qiie contará com o concurso do
conceituado jazz "Internacional",
estando a diretoria alvi-rubra ju-runense, empregando esforços
para maior brilhantismo dessa"soirce".

NA CONCENTRAÇÃO
DA TUNA

• * • • • • • 4 9 »,«».*

SÁTIRO (TUNA)

Técnico Miguel Cechn — Tudo
cuidado será pouco. Porém, es-
pero'ganhar a parada. 3

Dodó — -Oh! Compadre! O
nièü caso é ganhar!

Bereco 
'—- 

Boca fechada não
entra mosca.

Macaco — Comigo vai ser
duro!

Rubens — Vou mostrar as mi-
nhas qualidades.

Zèmaria — Classe é classo.
Biroba — Pelo menos campeão

de um turno e invicto eu queroser.
Tcixeirinha — Vou acertar o

pé. . .
Gliina—r- Estou com "fome- de

bola1', portanto. . .
Juvenil — Vou jogar para au-

mentar a minha marca dè arli-
lheirpV

Sátiro — Eu perdi a festa de
Soure para ganhar esse jogo...

Daniel — Eu gosto tanto de"
vencer, (pie estou sentindo o cá-
lor do. "bicho'' nos bolsos....

Massagista Búck — Eu só sei
das medalhas.
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RI ANIL
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RUA CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO, N. 15-19
TELEGRAMA: "CRISTAL" — CAIXA 'AL: 260

NA 
Secretaria deste jornal,

precisa-se falar urgente com
o sr. Bernardo de Sousa Filho,
prefeito municipal de Breves.

Mensagens...
(Continuação dá l.a pag.)

nalados triunfos tem obtido cm
benefício da causa democrática.
— IVO IVAQUINO".

"Prezados confrades de O
LIBERAL.

Quando este órgão completa
seu sexto ano de existência, tra-
/elido no seu nome a bandeira do
liberalismo que é a. tolerância e
respeito à opinião alheia, a As-
sociação Brasileira de Imprensa
saúda Lameira Bittencourt e seus
companheiros de trabalho, augn-
rárido ao seu jornal uma vida
longa e sempre combativa. —
HKRBER MOSES, presidente".

"Mando ao grande diário
O LIBERAL, da cidade de Be-
lém, no sexto aniversário da sua
fundação, efusivas congratula-
ções pelos relevantes e admira-
veis serviços que vem prestando
à cultura política do nosso país,
assim como à causa comum do
nosso progresso econômico é so-
ciai. '

Kio de Janeiro, 15 de novem-
bro dc 1951. — GUSTAVO CA-
PANKMA".

"A Associação dos Profis-
sionais da Imprensa de São Pau-
Io registra, com verdadeiro con-
lentamente, o transcurso do sex-
to aniversário de fundação do
brilhante diário paraense O LI-
RERAL, eficiente e patriótica-
mente dirigido pelo ilustre jor-
nalista deputado Lameira Bitten-
eourt. Para os jornalistas bandei-
rantes o acontecimento se rcVes-
te de características especiais,
ressaltando o valor do prestigioso
órgão do extremo norte do país,
e oferecendo a feliz oportunidade
de uma cordial aproximação, en-
tre homens de uma só profissão,
de dois grandes Estados brasilei-
ros, que unicamente encontram-
se separados pela distância.

Gâo Paulo, 15 de novembro de
1951. — Deputado " DARIO DE
BARROS, presidente".

Continua.
A MALA BRAS LEIRA

MARCA REGISTRADA
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Cotei© necessário
O Lopo ele Castro de Ontem e o de hoje — O crime de verbas
estouradas — O homem que qu er ser a palmatória do mundo

O homem que pretende ser pai- de haverem "estourado as vtr-
matéria do mundo; apesar do não bas do exercício de 1950, quando
poder atirar a primeira pedra à vtesta da Comuna belemer.se
em quem quer que seja, t.nten-
.deu, segundo o noticiário do ói -
gão oficioso, dc processar o ex-
prefeito Valdir Bouhid pèío fato

A convenção...
(Continuação da l.:l pág:.)

"Aos valorosos confrades
tle O LIBERAL, na oportunidade
do seu sexto aniversário, saúde
cm nome do Sindicato d/is Jor-
nalistas Profissionais do Rio de
Janeiro, desejando crescentes
prosperidades.

Rio de Janeiro, 15 de novem-
bro de 1951. — A. PORTO DA
SILVEIRA, presidente".

"O LIBERAL, ao celebrar
o seu sexto aniversário de apa-
recimento, como órgão da im-
prensa brasileira e veículo da
opinião pública do povo paraen-
se, pierece a nossa saudação c
votos de continuidade, na sua ta-
refa de arauto do pensamento e
inspirações do nosso regime.

A vitalidade das instituições
republicanas, a fórmula institu-
cional do nosso sistema represen-
tativo, encontram na obra cons-
trutiva e independente da im-
prewsa o seu maior instrumento
dc consolidação, de defesa, de
garantia, de resguardo, de segu-
rança e estratificação. A impren-
sa, como organismo de esclareci-
mento e orientação da opinião
pública, c o termômetro e o pul-
mão da liberdade. Eu creio que
q O LIBERAL, expressão do pen-
samento do meu PSrtido, no Es-
tado do Marquês de Santa Cru/,
prosseguirá a sua jornada vito-
riosa sob o palio e a inspiração
do seu próprio nome. Coincidin-
do o seu aniversário com a data
da Froclamação da República,
isto significa que a sua niensa-
gem sofre a influência dos ideais
libertadores da consciência na-
cional. Neste ensejo, felicito o
nobre deputado Lameira Bitten-
court, meu particular amigo, pela
dedicação c devotamento com
que se consagra para manter
sempre acesa a chama do Vdea-
lismo do Partido Social Democra-
tico, através tias colunas tlc O
LIBERAL.

RIO, 12-11-951.—-PADRE ME-
DEIROS NETO, deputado fede-
ral por Alagoas".

aquele homem que tanto "tiaba-
lhou pela terra pífracnso.

Custa crer, principalmente
quem viu x> sr. Lopo de Castro
súplice no gabinete do dr. Vai-
dir Bouhid, a pedir que o então
prefeito o levasse à presença do
senador Magalhães Barata, à

uma pagina a mais para en- fim de que este desse o seu "pia-
riquecer a crônica da vida cot" Para ciue fosse possível sua-
publica paraense, onde o es- c.,eiçõ° .para Ál Prel}d,encia da
_;_•!„ i i i.j ií, Associação Comercial, custaPinto da legalidade republi- c.,.õl, reDetimos, seja esse o mes-
cana-aparecera em toda a mo homem que agora metido na
sua plenitude. |SÜa verdadeira pele de lobo ten-

Estamos certos, assim, do u', engulii- seu benfeitor de ou-
exilo da grande Convenção 

jU'X homem colll0 ¦ 
sr> Lopo

ae hoje, pois se trata Jg l'm de Castro, que tem feito da Pre-
ponto de partida para uma feitura um campo fértil para ne-
poderosa corrente de odítiõo '^ociatas' como a <los automóveis
que marchará em direção d Ü 

"Hwi?lbe1'"' da concessão da ins-

solução dos problema:; ad- 
ministrativos que afligem o -,¦ I
povo e estão a entravai:' d ^:íK:'::'::'::'::'::'::':j'::'::-:t'::'::'::'::'::-::':t'::':
progresso da terra coinüiTi.

tàlação da Feira de Amostras a
um seu irmão; manda instalar
bombas de gasolina de sua pro-
priedade em locais que préjudi-
cam o trânsito publico, não pos-
sui moral bastante para criticar
desmandos administrativos de
qualquer pessoa, mui menos a
administração Valdir itouhid,
cujo grande crime apontado pe-
lo rancoroso gestor municipal ó
o "estouro" de verbas no orça-
mento de 1950, quando d própyio
sr. Lopo em apenas '.) meses à
frente da Prefeitura já "cscj í-
rou" quase todas as vjrbas do
municipio;

Se crime houve da parte do
dr. Valdir Bouhid, muito mais
criminoso 6 o sr. Lopo, que aiém
de cometer também o delito <<e
que acusa o ex-prefeito B-.sihld,
pratica toda sorte de negociatas,
canalizando para os seus bolsos
bôa soma de dinheiro.

j (('mil intuirão da I :l pag.);
lada ao colei or Rrazão, iios>iiii se

leste n frónecê-la, visto que os ir-
I mãos Brito eram devedores à
j Fazenda Nacional; de inipos.o dé'renda na quantia apro:iiip;nJn dc

:i2 mil cruzeiros, motivo por :pie
a referida certidão só poderia j
s; r atendida após o pagamento
daquele débito; Ante esta nega-
liva os facinoras "irratijavatn o
dinheiro e'satisfizerar.i o paga-
niénlo, recebendo, assim, a cor-
tidão em tela.

No entanto, os irmãos Brito fi-
caram tomados de ódio pelo si;
Carlos Brazão, pessoa que não
riam com bons olhos por sei a
mesma um sincero e le;il eleitor
pessedista. E, dando vasa aos
seus péssimos instintos, argnvte-
taram uma covarde agressão
contra ò coletor, que foi execü-
tada, aiile-ontem, pela manhã,
quando Brazão saía da,casa do
comerciante Cabral, a caminho
da Coletoria, momento em que,
inesperadamente, recebeu vio-
lento soco que lhe atingiu o ros-
to, desfechado por Ramiro, ao
mesmo tempo em que era ma-
nietadó, pelas costas, por A nlo-
nio, ficando indefeso e inteira-
in'sntc à mercê da fúria de sets
covardes agressores. Em conse-
quência Brazão sofreu ferimen-
los generalizados.

O promotor publico e o dele-
gado de policia, bem como o juiz
em exercício (cunhado dos agres-
sores como dissemos acima), ne-
garam-se a tomar quaisquer
providências, o que fez com que
e sra. Carlos Brazão, sentindo-
se sem garantias, fechasse a Co-
letoria, embarcando para Santa-
rém, a fim de submeter-se a
tratamento e solicitar nroviden-
cias às autoridades do Estado.

Fica. assim, mais unia vez, p;i-
tenteado o regime de tervov im-
posto pelos salvadores de fan-
caria da malfadada "redenção",
que procuram, a peso de fürru e
fogo. quebrantar a fibra espar-
tana do bravo eleitorado pesse-
dista do interior, que não se
curva ante os arreganhos dos
falsos profetas de uma nova oi-
ciem cujos alicerces apodreceram
loao no inicio dc sua malograda
edificação.

li mafe e a desTalorização
peso colombiana

NOVA YORK, novembro/ (via
aérea) — A (Colômbia acaba de
tomar u'a medida de importância
visando intensificar ás vendas de
sou café no mercado dos Estados
Unidos, bom como assegurar o
fluxo de divisas necessárias para
o seu comércio exterior. Há ai-
gum tempo aquele país tem man-
tido duas taxas de câmbio para
o peso — 2,150 pesos por dólar,
para todos os produtos exporta-
dos com exceção do café, e 2,0875

Até o momento de cacei
rarmos os trabalhos da pre-
sente edição de O LÍBE-íAL,
já se encontravam era Belim
os representantes dos Direto-
rios pessedistas dos secruin-
les municípios: Bujarú, For-
carena, Breves, Cametá, Cu-
ruça, Guamá, Jurutí, Ornam i-
ná, Marabá, Monte Alegre,
Óbidos, Ponta de Pedras,
Inhangapí, Vigia, Vizeu, Oa-
panema, Anajás, Anhanga,.
Abaetetuba, Soure, Porto de
Moz, Altamira, Gurupá, Iga-
rapé-Açu, Castanhal, Mara-
panim, Maracanã, Salihópo-
lis, São Caetano de Odívelas,
São Sebastião da Boa Vista,
Mojú, Igarapé-Mirí, Mocaju-
ba, Baião, Tucuruí, além de
outros que estavam sendo es-
perados.

CNE
São Paulo

NA

CIDADE DO MOJU'
Exibe sempre os mais recentes sucessos

cinematográficos
Ótimo som — Aparelhagem de Ia. ordem —

Higiene — Conforto
CINE "SÃO P&ULO" — MOJU'
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Mais trinta..,
• (Continuação da l.a pag.)

de às 21 horas pessoas lá se
encontravam para a espera
angustiosa da abertura das
portas na ânsia de adquirir
o seu pedaço de bife.

E o povo que' sofra, que
gema sob a borracha dos es-
birros policiais, nestes dias
amargos que nos está pro-
porcioriando a "redenção" í
coligada.

.?».??.??.??.??.??.??.?».••. .*?.?•.?•.?•.•*.

ANUNCIEM NO
"O LIBERAL"

Uma grande...
(Continuação da 5a. páftiha)

dido. Estamos com clò hoje. Es-
faremos com êle, até quando
Deus quisero

Eis, portanto, o nosso abraço
â família pessedista do Tara,
abraço êsse de um esportista,
cuja única vontade é ver cada

| vez mais forte este nosso querido
j Brasil.

Salve, o O LIBERAL.

Tempestade...
(Continuação da l.a pag.)

sembléia Letvishitiva do listado.
Quer dizer, assim, (jíié o

movimento está conjürailo — ob-
temperamos.

Mais do quo conjitr.ido. Es-
tá morto, respondeu-nos <; lepu-
lado Pereira dá Silva. 13 Indo
isso se deve à aja o decidida, do
Partido Social Demòcrãtuo, sec-
ção do Amazonas, que fez publi-
car uma nota oficial, serena mas
enérgica, declarando não admi-
tir nem apoiar qualquer iiv.posi-
cão feita ao governador Álvaro
Maia ou contra os seus atos co-
mo administrador.

Quantos deputados conta o
PS. D, na Assembléia do Ama-
zonas?

11„ sendo que o P.T.lí.
tem apenas 1. o P.S.P. 2, o P.
D.O. 3 c a U.D.N. 8: Aliás os
acionistas lambem apoiam, em
parte, o governador do Estado,
cpie vem realizando obra nola-
vel, de verdadeiro soerguiincuto
da terra amazonense, como um
dos seus mais ilustres filhos.

E, referindo-se à política pa-
raense, a cujos próceres pes.se-
distas está ligado por fortes la-
cos de amizade, declarou o depu-
fado Pereira da Silva:

Não se iluda, meu auiian.
O P. S. D. ainda é o partido
mais forte e coeso do Ilrasil.
Aqui, pelo menos, não tenho dú-
vidas de que o senador Màgá-
lhães Barata continua sendo o
grande condutor da terra para-
ense, a que ele dedica o melhor
das suas convicções democráti-
cas, ja par de um entranhado
amor a tudo une lhe diz respeito.

Conheço e sei disthuruir muito
bem o panorama político exis-
tente no Pará. Mas as coisas hão
de tomar os seus termos nor-
mais. sob a égide dò Partido So-
ciai Democrático, tendo à fren-
te aquele grande condutor de ho-
mens que é uma das personali-
dades mais invulgarès da pTaiíi-
cie.

O alto-falante do aeroporfo
chama "os senhores passageiros
do "Coiislellation" para a Capi-
tal da Kepública, e lá ?e coi, rü-
mo à íiossante nave do ar o de-
lado Pereira da Silva, .levai.do
consitro aquela mesma convicção
inabalável de que os homens só
se conhecem pela sua inahal.tvel
sinceridade.

para as transações com cale. Ago-
ra, entretanto, o Fundo Monetá-
rio Internacional concordou na
eliminação progressiva desse tipo
de câmbio especial para a vencia
da rubiácea.

A modificação cambial ora di-
vulgada poderá resultar em uma
tendência de maior concorrência
ao café brasileiro no mercado
americano.

De conformicíade com a redu-
ção aprovada, cada dólar rece-
bido com a venda cie café terá o
valor aquisitivo correspondente
a 2,17 pesos, desvalorizando-se
progressivamente a moeda co-
lombiana na proporção cie 
0,00825 pesos por dólar, mensal-
mente, durante o periodo de qua-
renta meses, até ser alcançada a
unificação cambial a 2,50 pesos
por dólar, quando cessará a des-
valorização.

A comunicação do Funcio Mo-
netário Internacional acrescentou
que "está subentendido que as
autoridades colombianas cônsul-
larão o Fundo Monetário se, por
qualquer razão, desejarem modi-
ficar as taxas projetadas. Caso
seja modificada a situação na Co-
lômbia, o Fundo poderá a qual-
quer tempo sugerir que a plane-
jada desvalorização soja alterada
ou retardada.

Dr. VALLE PAIVA
Especialista em docnçaÃ e

alimentação de crianças —
CONSULTÓRIO — Aristi-

des Lobo, 180, clãs í) às 11
o das 16 às 1C horas.

RESIDÊNCIA — São .Te-
ronimn, 550.

¦ íA's 3as. e fias.)
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evero Pina
Despachante estadual

,*

Encarrega-se de despachos de importação,
exportação, manifestos è trânsitos

ESCRITÓRIO : Trav. 7 de Setembro, n. 78
— Altos — Sala 2 —.Fone : 2684

PARA' — BELÉM
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Livraria M0BEIMÂ
DE

Sabino Silva & Ga.
t9 encadernação e g
pautação 4

Grande sortimento de livros e |
material escolar — Livros em |
branco^ —¦ Artigos para escrito- p

rio e desenho |
Trav. Padre Eutíauio, h. 101 1

Telefone: 4160 - Cx. Postal: 216 I
;::whmk:-:kkkk:-:khkk«:-íkk:-:kkkí-:kkk.:k«kkhk«::kk«kxkk«:.::.

LINHOS ROPICAIS - CÂSIMIRAS
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Pecir€Jãí)
:•: MARCENARIA E CARPINTARIA i,

£; Especialidade cm esqimdrias de qualquer tipo ou espessura — Instalações cm casas comerciais, como sejam: armações, kilcões, ;
:•! monlAs, eslanfes, vitrinas, ele. — EXECUÇÃO ESMERADA t

I J, -A. CCCRlElA & CIA; I

Durante esta semana, preços excepcionaiseni PARIS LONDRES

Linho Iiianiles, nas cores creme e branco, corte — CrS 500,00 c CrS 600,00.

Linho Nacional, nas cores creme e cinza, corte — CrS 330,00.

Tropical Inslês, em diversas cor^s, corte — CrS 850,00.

Tropical Nacional, cm diferentes cores, .orle — CrS 150,00.

Linhos Irlandeses nas cores branco-acefmq^lo, lonado, creme, pardo, cinza, listrado e

fantasia. — Casimira Aurora c Covilha — Tropicais Ingleses, Maracanã, Douglan e .Tandra —

Tubarões, Briiis, etc.

Tâfis Londres - VerMcaro & Basto
TRAVESSA SÃO l'EDRO, G7 — (CANTO DA RUA DE BRAGANÇA — TELEFONE: 2231 PRAÇA VISCONDE DO RIO BRANCO, Jí. 24

tmm&tmmgfmwmmmmmmmtmmmmm}!
FONE : 3830
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,-SATJDE DO HOMEM

LEITE FELIBEL
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Maia os vppmçã e fa'?.. curar. Não exigç dieta. E' vermifiigó e fdr-
tiíicante, apresentada era pu, facilmente adicionado à alimentação sem
qiie as crianças disso se apercebam.

Esta gripado? Tosse? Tome Agriodino, o remédio ideal para todas
as idades, feito com a grião e iodo fosfatado.

Sente nervosismo, falta de memória e de apetite, insânia, esgotamento
nervoso, fraqueza cerebral e cansaço ? Tome A Saúde do Homem, o
tônico indicado para o seu caso.

A maravilha da culis. Uma garantia real para sua beleza. Propor-
eiona uniformidade, frescor e juventude à sua çiitis.

viL&ii CORCOVADO
¦•*# DE

f: Arthur Cosi
%

%:a

PRODUTOS DO "LABORATÓRIO BELÉM CARNEIRO S|A" — FORTALEZA — CEARA'

— REPRESENTANTES NO PARA': ADRIAN O PIMENTEL & CIA. — RUA PADRE PRU-

DENCIO, N. 42 — PELEM •
o
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li] ORTE LÁR"
Expande-se a nova organização Agencias em Soure e Santarém

3

ESTABELECIMENTO DE VIVER ES POR GROSSO E A. RETALHO

Especialidades em conservas, queijos; vinhos fin os, cognaes, bom-bons, licores, frutas nacionais e

européias e todos os arti gos finos de mercearia °

TELEFONE: o

RUA CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO, N. 
S584 TELEG.: "CORCOVADO
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ANIVERSÁRIOS

SR. RAIMUNDO DE BRITO
riNTO — A data de hoje assina-
Ia a passagem do aniversário na-
talício do sr. Raimundo tle Brito

fá

guei
No próximo dia 10, sairá com destino a

cidade de São Miguel do Guamá, do largo de
São Bra:*:, conduzindo romeiros para o Chio
de Noss* Seiihòfa de Nazaré, o confortável
transporte 43-34. Para essa viagem esüí o
carro recebendo contratos para transporte de
carga e passageiros. Qualquer informação
poderão os interessados obter com o sr. Pedro
Brito-, k rua Cipriano Santos, 1.84 — Bairro
de Canudos.

(' eliché fooali/a o momento em que a associada sra. Ivone Vnle, so licitava uma consulta dc
NORTELAR. cni ;ire sençn dn .repórter ft

dr. Cláudio dc Sousa, medico dn Sociedade

" 
Norteia r", a já vi to-.. O departamento mé-

riosa organização que dico da agência de Soure
surgiu do idealismo de foi entregue à compe-
um punhado de ciçja- tente direção do dr. Pe-
dãos, à frente dos quais dro Ramos, conhecido
seu presidente, sr. Car- médico, enquanto que o
los Santana Ribeiro vem departamento dentário
realizando um vasto será chefiado pelo dr.

programa de assistência, Valdomiro Barros e a
social aos . desfavoreci-
dos da fortuna. Mas,
não têm ficado somente
na capital as realizações
de "Nortelar". Também

urídica entregue!
à direção do dr. João;
pa rt«

levando até ao próspero
município tapajônico os
benefícios de sua ação.

Em Belém, a 
"Norte-

lar" pretende instalar
dentro em pouco tempo
inúmeras escolas para
os filhos de seus associa-
dos, contribuindo, as-

, sim, para a elevação do
Marques dos Santos,; níve, cu!tura! de^nossa
competente advogado.

Representando o pre-
o interior do Estado já: sidente da 

"Nortelar",

está sendo beneficiado
com as iniciativas de
"Nortelar".

"NORTELAR" EM .
SOURE

Soure foi o município
do interior que primeiro

infância.

A primeira dessas es-

presidiu a instalação da i colas será instalada no
agência a sra. Antoniaj bairro da Cidade Velha,
Laura de Almeida, dire- j tão precariamente servi-
tora tesoureira da im-! do por estabelecimentos

portante administração, dessa natureza.
SUBAGÊNCIA 

" 

J^::.í«:.::.::.::.:kk:.:;.:«k:,;.:;::.:k:.;-.::.:K
Inicialmente foi ins-li:

A "NORTELAR" NO
AMAZONAS

Possivelmente no pró-
ximo dia 10 cie dezem-
bro já estará a terra
ajuricaba recebendo os
benefícios da sadia imi-
ciativa de Carlos Ribeiro
Santana, com a instala-
ção da agência de 

"Nor-

telar" em Manaus.
Assim, vai a "Norte-

lar" cumprindo sua fi-
nalidade de dar assis:
tencia social a seus as-
sociados, de acordo com
o programa traçado pelo
seu esforçado presiden-
te Carlos Santana Ri-
beiro.

PIli I b ÊFmm s. SkuB

Pinlo, proprietário da "Foto Na-
zaré" e pessoa ¦ muito benquista
era nosso mundo social, onde goza
de prestígio pelas suas qualida-
des pessoais. Profissional dos
mais competentes e atualizados,
há mui los anos que Brito Pinto
vem emprestando os seus conhe-
eimentós técnicos à arte íotográ-
fica em nossa terra, destacando-
se como um profundo conhecedor
cio "metier".

E hoje, pelo motivo cm apreço,

do sr. Guarací Castro g sua tiigr.21
esposa, sra. Luiza Bastos Castro,
pois transcorre hoje o quinto
aniversário natalieio de seu filho
João Alberto, orgulho do casal.

Por esse motivo,' os pais dó
aniversariante recepcionarão em
sua residência as inúmeras pes-
soas de suas relações de amizade.

EUCLIDES LIRA DE ABREU
— Os fastos sociais de hoje assi-
nalain a passagem do aniversário
natalieio do sr. Euclides Lira do
Abreu, digno oficial da nossa Ma- ^
rinha Mercante. O nntaliciante é
pessoa bastante relacionada nos
meios marítimos de Belém gra-
ças à sua retidão de caráter de
homem-honesto e trabalhador. Ao ,
sr. Euclides Lira de Abreu não
faltarão, certamente, as homena-
gens e felicitações de seu largo
círculo de relações de amizades.
que o grato evento justifica.

DR. FERNANDO CASTRO —
Transíluirá, ria data de amanhã,
o aniversário natalieio do dr.
Fernando Castro, digno e opero-
so delegado regional do IPASE
neste Estado c cavalheiro de lar-
ga projeção em nossos meios so-
ciais, onde tem se imposto pela
fidalguia de suas atitudes e pelos
primorosos dotes de inteligência,
e espírito que ornam a sua per-
sonalidade de homem público o
chefe de família exemplar, carac-
terísticas que o fazem admirado
e benquisto no imenso círculo de
seus amigos e admiradores, que
terão, no auspicioso fato, uma fé-

SECÇÃO DE APLICAÇÃO DE CAPITAL
Avisamos aos segurados deste Instituto que as inscrições para

empréstimos simples obedecerão rigorosamente as seguintes normas :
a) requerimento do segurado solicitando inscrição;
b) terão caráter de urgência, e assim, prioridade em sua solução

os empréstimos solicitados para atender despesas do trata-
mento de saúde na pessoa do segurado ou seus dependentes,
matricula e outros encargos educacionais, etc, mediante com-
provação hábil, a jub-.o desta Delegacia ;

e) de acordo com o art. 17o. da. Lei 1.01G, de 2-1-1950. as ins-
criçoes dc empréstimos em dinheiro serão registradas cm livro
próprio, obedecendo a ordem de entrada dos pedidos ;

d) os segurados do I.P.A.S.E., cm seu próprio interesse deverão
dirigir seus pedidos à Delegacia Regional do I.P.A S.r„, nesta
capital e não à Administração Central, no Kio de Janeiro.

Os pedidos feitos diretamente à Administração Central
do I.F.A.S.E., serão incontiiienti encaminhados á Delegacia Ee-
gional, para os devidos fins.

c* iíe acordo com as Instruções vigentes, não haverá pagamento
dc empréstimos nos meses de dezembro próximo e janeiro
cie l!J5X.

Belém, II dc novembro de 1951

ia.) DR. FERNANDO DE CASTRO

Brito Pinto receberá sinceras; iiz oportunidade de levar-lhe os
testemunhos dc apreço e as inú-
meras homenagens a que faz jus
merecidamente.

começou a receber osI talada em Soure a agên-
influxos benéficos da
ação de "Nortelar".

Domingo último, com
grande assistência pú-
blica, foi instalada a
agência local de "Norte-

lar" naquela cidade, fi-
cando a direção da mes-
ma a cargo do sr. Artur
Lobo, pessoa de repu-
tação ilibada, e ex-ve-
reador à Câmara Muni-
cipal daquela cidade.

cia de "Nortelar", 
na

primeira rua, sendo pen-
samento da diretoria,
instalar mais uma sub-
agência na terceira rua,
a fim de melhor sátisfa-
zer às necessidades de
seus associados.

EM SANTARÉM
Também em Santa-

rém será dentro em
breve instalada uma
agência de 

"Nortelar",

FLORIANO PEIXOTO DE MORAES

ALCEBIÁDES GAMA DE MORAES

ASCLEPIADES GAMA DE MORAES

Despachantes

Delegado do I.P.S.E.
(Dias 15. 17 10)

manifestações de estima e sirnpa-
tia, às quais juntamos a nossa so-
lidariedáde.

¦

ROBERTO — Decorre hoje o
aniversário natalieio do vivaz
menino Roberto Lima da Silva,
filho do sr. Lourival Freitas da
Silva e sua digna esposa, sra.
Iracema Lima da Silva.

Por esse motivo, o aniversa-
rianle recepcionará na residência
de seus pais seus inúmeros com-
panheiros de traquinagens.

SRA. FRANCISCA CORRÊA
— Decorre na data de hoje o
aniversário natalieio da senhora
Francisca Corrêa, esposa do co-
iihecido comerciante de nossa
praça, José dos Anjos Corrêa,
sócio da firma J. A. Corrêa <fc
Cia..

Pelo evento, a aniversariante
recepcionará em sua residência
as inúmeras pessoas de seu largo
círculo de amizades.

JOÃO ALBERTO — A data de
hoje é de justo júbilo para o lar

VIAJANTES

Com destino à capital do país,
cm viagem de curta demora, se-
guirá amanhã, acompanhado tle
sua esposa e filha, pelo aparelho
da Aerovias Brasil, o nosso com-
panhéiro de trabalho Laéreio Fi-
gueiretlo.

A viagem de nosso companhei-
ro prende-se a assuntos de' seu
interesse particular c, embora
sua permanência no Rio de Ja-
nciro seja por poucos dias, as
pessoas do seu largo círculo de
relações de amizade preparam-
lhe carinhoso bota fora. A Laér-
cio Figueiredo, que é uma das
mais vigorosas inteligências mo-
ças de nossa terra, o O LIBERAL
apresenta os seus votos de com-
pleto êxito, bem como os dc bre-
ve regresso ao nosso convívio,
onde soube angariar as simpatia;;
gerais.

EaBsamffig^g:sgTSPg£^^

Encarregam-se tle despachos junto à Recebe-
doria tle Rendas do Estado

Trav. Ocidental do Mercado, 29 — lo. andar

H
L

Fone : 4241 Belém — Pará

AVENIDA CASTILHOS FRANÇA, N.-41-44 -f #-C!^'V!lP

SILVA DUARTE & CIA.
i

Grande sortimento em cabos de aço gal vanizados — Tomadas — Moinhos — Bombas —
Serras — Camisas para candieiros — Vidros pa ra candieiros — Lanternas e Louças as mais
variadas, tudo a preços baratos.

 VISITEM A CASA "FAROL" 
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ANUNCIA PARA O FIM DO MES DE NOV EM BRO, UMA FORMIDÁVEL LIQUIDAÇÃO

:: Sedas lisas
Opalas com 80 centímetros 1
Chiíõcs estampados
VoiJes lisos e estampados ...
Cobertores 
Redes, desde . 

'. ,.

TUDO ISTO E

7,50
10 00
7.00

....... 8, 9 1000
35,00
60,00

¦NTRÂDO NA"

Plaíilhas, com 1,40 mts. dc largura ..
Pia (ilhas, com 2 mts. tle largura
Plaf.ilha com 2,20 mts. de largura ...
Atonlhados com 1,40 mts. de largura
Brim para homens, desde
Sctins lavrados, desde

22,00
35.00
38,00
18,00

0,00
1800

Setins brocado pj noiva
Setim com 1,40 mts. de largura,
Organza lisa c estampada
Organza brocada
Organdis suiço, liso e lavrado
Cambraia lisa e bordada

liso
o

ti C)CASA AMI r»j 23 DE SETEMBRO, Cl, RUI BARBO SA
::

A "CASA AMM" É A CASA 100% BARATEIRA E NÃO TEME CQJMCORRENCIA
••'km:*k*:;www*:^^
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QFãrenla e ires M ilTeilTcíu zêírõí Wa a Aingzonia
Tendências do mercadoda carnaúba
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DISCOS

Rádios "HIKOC" de surpreendente sonoridade!
técnico !

o padrão jj
j.:*.*
?.::.:
? •

KIÍiS "'RADÍOLUX", uma cbra prima p?.ra os sr:. r^díd-técnicos |
de Belém ^ ;: ,/.';!,*' \
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Povoar é enriquecer
AUGUSTO MEIRA

DEPUTADO FEDERAL

Aprovadas pgla Comissão de Valorização as
sugestões do sr. Luiz Scaff, chefe do S.N.M
na Amazônia

O dr, Luiz Scaff, chefe do
Serviço Nacional de Malária na
Amazônia, aproveitando o fato
dc estai: reunida a Comissão que
ultima òs estudos para a elabo-
ração do Plano de Valorização
da Amazônia enviou a essa co-
missão um memorial, no qual
sugere várias providências ida-
cionadas com os serviços que di-
rije. .

Todas as sugestões apresenta-
das nclo dí'. Luiz Scaff já forai-.i
aprovadas pela comissão, com
uma emenda, que foi a inciusüo
de mais- o crédito dc; quatro 'iii-
lhões e .cpunhenlos mil cruzeiros
para aa obras de dragagem e
drenagem do Igarapé das Almas
em Belém.

São as seguintes as emendas
aprovadas pela comissão de ela-
boração do Plano de Valorização
da Amazônia, apresentadas no
memorial do dr. Luiz Scaff, pa-
ra o melhor desempenho do. Ser-

viço Nacional de Malária na
Amazônia:

2 aviões anfíbios; 2 estaleiros
(Belém e Manaus); dragagem e
drenagem dò Igarapé das Al-
mas; 20 alvarengas e 20 lanchas
pequenas para carga e dedetiza-
ção e 20 lanchas grandes, perfa-
zendo tudo um total de quaren-
ta e três milhões de cruzeiros,
por conta da verba de valoriza-
ção da Amazônia que serão apli-
cadas na Amazônia no setor do
Serviço Nacional de Malária.

Oi> F El. Ê PON ES !
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Avisamos aos nossos ,
leitores qwe os rtümere*
dos telefones deste lar- ,
nal são os seguintes I

I íledaçâe
j tfterestcja

337 í
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Manda quem pode
Tanto faz como tanto fez
Compre tudo de uma vez
Pagando um pouquinho em rudu mes.
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SANTO ANTONIO, N. 68
Continua oferecendo durante este mès, em
dez prestações mensais sem entrada e sem

fiador
RÁDIOS — TOCA DISCOS — PANELAS

DE PRESSÃO

RÁDIOS TÉCNICOS, ATENÇÃO !
. Visitem a

"CASA VICODEON" j
Santo Antonio, 68

A maior barateíra em válvulas, condensado-
./tfss\b todo e qitíiiquer material pj rádbs
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NOVA YORK, novembro (via
agrea) — o "Journal of Com-
mercê", de Nova York, acaba de
publicar uma análise do mercado
da cera de carnaúba, segundo a
qual, caso a situação internacio-
nal não se agrave e se a situação
econômica brasileira não sofrer
grandes alterações, os preços do
produto continuarão altos e o
mercado firme. São as seguintes
as considerações feitas pelo reíe-
rido jornal:

SITUAÇÃO ATUAL — O mer-
cado caracteriza-se por uma com-
pleta reviravolta dos preços, após
o periodo recente de baixa cons-
tante; quando os preços chega-
ram a cair 30% em relação aos
níveis mais altos do ano. A pro-
cura lem sido localizada e a maio-
ria dos compradores demonstra
precaução, porquanto a tendên-
cia de baixa foi caracterizada por
Vireyes períodos de irregularida-
de. Como acontece geralmente
nessa estação do ano, existe
atualmente uma considerável es-
pecülaçãò sõbrc o volume da pró-
xima saíra no Brasil. Da produ-
ção média anual de 9 a 11.000
toneladas, os Estados Unidos con-
somem de 7 a 9.000. Nos últimos
anos, à medida que os preços au-
mentam, muitas indústrias con-
sumidoras têm reduzido a per-
centagem da cera brasileira que
empregam, porém até agora ain-
da não foi descoberto .um suce-
dãneo que substituísse completa-
monte o produto brasileiro.

PERSPECTIVA UA PROCURA
— Apesar do emprego crescente
de diluentes e sucedâneo parciais,
o ritmo elevado do consumo nos
Estados Unidos continuou a ser
rpfletido nos constantes desem-
barques da cera brasileira. O au-
mento no uso de acabamentos de
soalhos que requerem proteção
constante, bem como os esforços
educacionais frisanciG a impor-
láncia da proteção às pinturas de
automóveis contra a,s intempé-
ries têm resultado na grande pro-
cura de graxas com a dupla fina-
lidade rle proteger e de preservar
a beleza dos soalhos e das pin-
turas.
.' Apesar da considerável resis-
tência aos preços manifestada pe-
los fabricantes de graxas, e os
grandes esforços de pesquisa para
a obtenção de diluentes adeqüa-
dos para a carnaúba, a nova safra
es aproxima,'ao passo que resta
pouco ou quase nada da anterior.
Espera-se'qua o emprego da car-
naúba na fabricação de , papel
carbono continuT elevado, em vis-
ta da intensificação dos trabalh.03
de ^escritórios relacionados com
zz atuais restrições econômicas e
2. sc&lerijão do pregirami d& dá-
féii.. Durante i. gmzrz pissadi
e a vigência do antigo departa-

mento de controle aos preços e
salários, o consumo da carnaúba
subiu juntamente com o do papel
carbono. A intensificação dos tra-
balhos no campo eletrônico deve-
rá também influenciar no consu-
mo da carnaúba e dos diluentes.
Espera-se que o custo crescente
de um grande número de mer-
cadorias de consumo sirva de in-
cen tivo aÒ emprego de material
de proteção aos artigos ou obje-
tos sujeitos a grande desgaste,
tais como aparelhos de uso do-
mestiço, mobílias, automóveis,
soalhos, etc.

No ano passado os Estados
Unidos importaram quase
20.500.000 libras de carnaúba,
mais do que em qualquer época,
com exceção de 1941, quando fo-
ram desembarcadas 22.167.000
libras. Baseando-se no movimen-
to do primeiro semestre, — ....
11.000.000 — as importações de
1951 deveriam ser elevadas, po-
rém nos últimos meses os desem-
barques diminuíram um pouco. O
valor da produção de graxas nos
Estados Unidos subiu dc
S47.810.000 em 1939 para
SUO. 147.000 em 1947.

PERSPECTIVAS DOS PRE-
ÇOS — Existem diversas opi-
niões no comércio com relação à
tendência futura dos preços da
carnaúba. Baseando-se na inexis-
tência de excedentes no Brasil,
alguns observadores acreditam
que a recuperação dos preços
será estendida. A demora no iní-
cio da colheita no Brasil sugere
também a continuação da firme-
za do mercado, com a possibili-
dado de nova alta dos preços.

As oscilações no volume das
últimas safras têm sido pequenas
e. em face do aumento crescente
da procura, julga-se que uma sa-
ira maior não modificará mate-
rialmente a situação. A cera gor-
durosa está sendo vendida a um
preço um pouco inferior ao nível
recorde do ano passado 
USS 1.10 por libra — e muito
acima da cotação mais baixa de
195P— 64 cents (vide Resenha
Semanal do Mercado Interno
Norte-Americano, página J.Ò). Em
1949 as cotações oscilaram entre
94 e 72 cents a libra e em 1947,
entre SI. 03 e 73 cents. '

¦¦—\ REC1SA-SE falar urgente,
\) na redação dêslé jórnaí,

™\r com a sra. Cordélia Fa-
rente de Oliveira, sobre assunto
de seu exclusivo interesse.

ÂNUNC!E,M NO
"O LIBERAL"

Ninguém pode contestar que
entre as grandes e primeiras ne-
cessidades do Estado do Pará,
acha-se precisamente a dc iricre-
mentar a sua população. Estado
de imensas possibilidades, derra-
madaspor liòda a sua prodigiosa
extensão territorial, o .seu despó-
voamento entra na primeira -fli-'
nha a ser tida em conta pór'úniá,
administração realmente preo-,;
cupada em bem servir ao inte-
rêsse público. O assunto é de tal
ordem e deve incidir sobre a
atenção dos governos federal e
estadual, sem excetuar os inte-
rêsses da própria Municipalidade.
Que se pode conseguir com o de-
serto ? Nada. A não ser a emoção
dolorida de tanto tempo perdido,
no esquecimento de um dever
primordial.

'Quando se proclamou a Repú-
i blica, dever-se-ia, desde logo,

pensar firmemente neste proble-
ma de povoamento e agir em con^
seqüência. Um serviço dessa na-
tureza, nesse sentido, devia ter
sido instalado no Estado, de modo
a tornar-se, desde logo, eficiente.
Terras não faltam por todos os
municípios e das mais férteis e
dadivosas. Toda questão estava
em, de fato, atrair imigrantes,
povoadores, que hoje se poderiam
contar por milhões, através os,
ongos anos decorridos, todos es- |

téreis e perdidos. Há regiões
imensas apropriadas à lavoura,
qualquer que seja a sua nature- jza. Uma repartição central, se- I
diada em Belém, teria tomado a '
seu cuidado o desempenho de ser- jviço tão útil, tão proveitoso ao
Estado e à Nação, a tanta gente, '
que tem procurado e mais pro-
curariam aquelas paragens, se
condições razoáveis se tivessem
oferecido. Não há no Pará, um
só município, que não estivesse
em condições de oferecer campo
vaslíssim 1, a um novo regime de-
mográfico. Bastaria que a Fede-
ração, o Estado e Municípios se
tivessem solidarizados nesse em- .
penho, sobre todos, primacial. |
[Excelentes são todas as terras
chamadas do Salgado entre o
Guamá e o Oceano, desde Belém
até o Gurupí, nos limites do Ma-
ranhâo. Só aí um mundo a valo-
rizar. Subindo o Tocantins, o
Xingu, o Tapajós, o Jarí, o Trom-

belas, 0 Jamundá, tudo aquilo é
riqueza, ao abandono, capaz dc
fazer realidade as mais exaspe-
radas esperanças. Bastaria que
núcleos diversos fossem discrimi-
nados cm lotes o oferecidos-ao.
trabalho de tantas atividades, quo
procuram ' òstabilizar^se o vi,vci\
Não*, precisava aliciar- ninguém, j'Bafava'encaminhar, à tão géne^
rosa cruzada, os que se não sèn-
lindo bem em outras terras do
próprio Brasil, ali encontrassem
seguro ancoradouro., Agências se
poderiam ter estabelecido nas vá-
rias capitais, não para aliciar,
como dissemos, mas para infor-
mar o encaminhar. Em chegando,
cada qual, com um pequeno au-
xílio inicial, tomaria conta de seu
lote e tornar-se-ia proprietário
dele e por isso largamente em-
penhado em trabalhar e viver.
Imigrantes estrangeiros poderiam
concorrer no mesmo sentido.
Após tantos anos já decorridos,
quo proliferação se não teria de-
senvolvido e o Pará poderia hoje
estar contando com uma popula-
ção imensa, dez ou doze milhões
de habitantes e um estado de fio-
restamento indiscritível. O prin-
cipal colono estaria fornecido por
gente nossa, particularmente o
nordestino, sem falar em quan-
tos de outros Estados nos pode-
riam procurar. Ao lado Jêsse ser-
viço de povoamento teria advin-
do, concomitantemente, o de sa-
néámehto, como ato propulsor de
resultados.-, móis felizes.

Nada se fêz nesse sentido. Nem
o fizeram os governos da Fede-
ração, nem os do Estado. Este
capítulo máximo de uma admi-
nistràção zelosa, ficou inteira-
mente descurado. Descurados fi-
caram os imigrantes, entregues
ao seu ancerto destino. Vidas se
perderam por dezenas e milhares
em gerações e gerações, se per-
deram, em prejuizo.próprio e pre-
juízo do país e da nossa gente,
martirizada pelo exílio, exacer-
bado pelo mais duro abandono.

O tempo perdido é de tal mon-
ta que se tem um sentimento do-
loroso do irreparável. Um Estado,
que mais do que todos, necessi-
tava de povoamento e mais que
todos oferecia oportunidades para
isto, ficou esquecido do governo
central e de si próprio. Em vez

de camoos de cultura, dc cidades
movimentadas c populosas, a de-
cadência, o marasmo, vidas per-
didas, gerações truncadas cm
flor.

É possível que çqntinui tal cs-
lado dc coisas ?¦ É possível. que
a;.Nação c.o Estado c os Munici»
pioá hão' se: convençam/ dqi Ire-
mehdò erro-em que caíram,.com
a sua'dispíióência, com .0'tírími-
noso .descaso do seu bem ès.tar e
grandezas futuras ? O problema
do nordeste, assolado das secas e
também do abandono, é ''irmão
gêmeo do problema central' do
povoamento do extremo noi|te, da
Amazônia inteira. . l

Qual será mais dura; a* cala-
midade das secas arrasando as
populações nordestinas, ou a ca-
lamidade do abandono, a que tem
sido sacrificado o Estado do
Pará ? ! Um e outro mal se jun-
tam e apesar de todo o seu cia-
mor, nada tem valido, para que
providências imediatas se tomem,
visando um futuro melhor. Como

explicar semelhante estado do
coisas, quando a sua solução eslá
fácil c à flor da terra, visível alé
dos cegos, a não ser daqueles em-
pedernidos de quê fala o Evan-
gelho, os que não querem ver.

Temos cm Belém, o Instituto
Agronômico. Bom poderia colo-
car-se à frente dêsse. serviço, dc
radical necessidade : ¦ o povoa-
mento do Estado. Que tem feito ?
Nada me consta nesse setor, a
não ser puramente negativo. Nem
se compreende agricultura sem
povoamento.

Quando teremos, no Pará, êsse
serviço regularizado, eficiente,
humano, promovendo o maior
bem estar do Estado e da Nação ?
Quando arrancaremos de seu do-
loroso marasmo, regiões tão ri-
cas, marginadas de rios majesto-
sos, todos navegáveis, abraçando
léguas e léguas de campos, de
florestas, de riqueza de todo gc-
nero ?

Quando ? ? ?
*.* ?,* ?,* *.* ?,? •,? •-* ?.• ••• ?.??*«?*? ?*? »'? ?'? ?*# »*? ?*??'* ?*?*'? ?"? ?*??*

Ü

scarino Lanter
DESPACHANTE ESTADUAL

Encarrega-se cio desembaraço de quaisquer mercadorias ou
gêneros do interior do Estado, do sul do país ou do estrangeiro.
— Promove rceinbarques, baldcação de castanha, borracha ou
outro qualquer gênero de produção da Amazônia, principal-
mente dos Territórios Federais. — Encarrega-sc de qualquer

serviço de despacho no cães do porto
 RAPIDEZ E PREÇOS MÓDICOS 

15 DE NOVEMBRO, NS. 165|69 — FONE : 4253

RESIDÊNCIA : Rua 15 dc Novembro, n. 357

?** *'* ?*? •*? k'J •*# •'• »*« *

Anunciem no O LIBERAL

l«MI«iVI4<tiatl<t>iM<«>><t<fU<

PASTEL?
S O' NO

CAIPIRA
DESCONTENTES
os estudantes de Farmácia

;.JcRIO, 14 (Ràdiopras;;) — Also, agora, para o- presrier to
aprovação do projete c)quirja-[dci Repblica no sentido cl.

velar.o projeto, havendo .irrando práticos, a Iclrmv uu- dícios de que o-ministro -da
cos está causando. a;:ií.jçí:o Educação está-solidário-com
dos meios estudantis. 'Àbí.Oa- os estudantes.

CONVITE

ALFAIATARIA RIO
A firma Balduino ,A. Athaydo, proprietária da Alfaiataria

Rio, sita à rua Manuel Barata, 153, convida os'seus fregueses
que sâo devedores há mais dc ano, a virem liquidar os seus
débitos até o fim do corrente. Findo este prazo será uublicada
a lista dos faltosos.

ALFAIATARIA
8

RIO P.— _ • *
(Dias 15 e 17) . £

Conferência Internacional
de Direito Privado

NOVA YORK; novembro (via
aérea) —¦; Notícias procedentes
da Holanda informam que, de-
pois dc três semanas de sessões,

na_____n ¦¦-¦•'•mis*^^

Casa dos QuadrosWÈmm
¦.;.." ; 
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Grande £orÜm«|ntó em estampas,-,,pàijèagens é artigos religiosos
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CphípliM/íf^pfíf^^ cé»ié*Xr-- 'Vidro? —-
¦t^tÃrniífr^ ;—i'Anipli||oès',iÍ|o'
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a?.í|*5't4'j.5";-i- Kédóíftas *

gráficas Sr-jr;;-
sòrtirnèníb.l

_-.' •^áiiii-r

da Conferência Internacional de
Direito Privado, dc Haia, os re-
presentantes dc dezesseis nações
européias c do Japão acabam de
assinar um projeto dc convenção
destinado a eliminar eis conflitos
erttrc os sistemas legais nacio-
nais, ria venda internacional de
mercadorias. O acordo alcançado
baseia-se no principio de qüe,
salvo estipulação em contrário,
as vendas devem ser reguladas
pela lei do país onde o vendedor
está domiciliado.

Durante as; reuniões foram
também assinados tres projetos
regulando ,os seguintes pontos :. 1
— Estatuto internacional dás-so-
cièdâdès anônimas, dispondo sô-
bre o reconhecimento das compa-
nhias estrangeirar-; 2 — Conflito
entre os países qüe -aplicam o
princípio da nacionalidade e òs
que aplicam o princípio do.domi-
cílie; 3.'— Normas civis, inclusive
asè-ífitécci*.. legal aôs .indigentes,
auxílio reciproco na obtenção de
PFòvís,, berh .como itènçáo, aos
estrangeiros,.da exigência" de de-
fiósite para custas

'A conferência" em .aprèno foi 9
sétim* até agora fealiiàda e}'a
últirn.a desde 19^o. A primeira foi

X.x. -.-.' ;:¦ ",-..." i.v. i. r.i'..'.'. i.
*nò c&ítipo do direito privado.
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Durante 47 anos de existência anexada â Delegacia Fiscal

arrecadou CrS 16.649.714.

A CAIXA ECONÔMICA È A ÚNICA SNSTSTUSÇÃ
100% PELO GOVERNO
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apenas d anos autônoma, arrecacdou.
CrS 176.850.623.C
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19.986.562.0Í

1948 77
trlíJjíri
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1949 150.138.487,6
1950..  175.274.098/^

CARTEIRA HIPOTECÁRIA
INVERSÕES

1946
1947

. tLí TC <J'

Q

ÁCA
._?

MULTIPLIQUE SEU

empréstimos .... ............ 7.427.137,60
172 " \ 9.962.533.30
176 " .. .. 11,840.636,50
218 " .. ...... .... .... 15.047:378,00
183 " .....'.. 13.573.993,80

KA ECONÔMICA O SEU BANCO" PRED'
ÍNHEIRO. EFETUANDO DEPÓSITOS DESDE CR$ 5,00, E

ímh-

®

COLEGIA P"C NA CAIXA ECONÔMICA
*)

Deis expedientes z Das 8 às 1193€ e cias 14 ás 163C
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EIS ALGUMAS VANTAGENS QÜE
ELE LHE PROPORCIONA: .
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1 RAÇÃO POSSANTE

u

Membr« (Sa armação em K. ctcío-
ílvldllde! A Husti-»çâo mostrt o maciív

$ rígido membro em * oa árn.asio d»

iodos o» caminhões Stüdebdkè.- 6'- ^-ov»
*m ayporte firme ai.t ¦!• 13 porrtu» et, -•

t»rU .na Ironta ia movi'.

M LUCRO DUPLICADO

URABILTDADE

£ONOMIA

OLÉIA ESPAÇOSA

MPLA VTSÍBTLTDADE

1

ILOMETRAGEM AUTOMÁTICA

IF"
HL LEGANCIA

¦RESISTÊNCIA ABSOLUTA

ÍSwr \'<s::*xí

KWH*.
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AU íusto Melr<
— ENGENHEIRO CIVIL

:| Projeta — Orça — Calcula — Administra é |
Fistíaíiaa Construções Civis

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS —
PERÍCIAS E AVALIAÇÕES

TRAV. PADRE EUTÍQUIO, 95 — lo. ANDAR — FONE : 4416 |j
(Sâbi 5a3, e sáb.) xl

&k^s««m»«««^^ '*A^Í?'T*.-??yr?~'i''-,*'.''>

8 O MELHOR AMIGO DA HUMANIDADE 8

Ao regressaíe3 a teu lar, depois de um árduo labor, 8
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On potentes eamlnhõea Sta»
debaker modaiot 2R16A • ZR17A
podem aer obtldoa com qualquer da»

quatro dlstânclaa entro eixos, pára
montagem de carroçarlas de 2,75 —

3,67 — 4,?B ou 4,68 • B,20 OU 6,60 M.

S procuras a cama.
if Ao régressares de um passeio procuras a cama.

Ao régressares de uma festa, procuras a cama.
• Quando te achas doente, procuras a cama. 8 •

\ Assim, para teu conforto, compra uma cama completa, \i
'• com tela xis, arame de aço, colchão e travesseiros, por ;'•
: Cr$ 485,00. ;•;

l NA GRANDE FABRICA DE MOVEIS i|
I  DE  g
l J. KISLANOV & IRMÃO Ú
': SITA A' TRAVESSA PADRE EUTÍQUIO, 39G — FONE: ;":
!« 4184 — ENCONTRARÁS AINDA, DISTINTO AMIGO, g
•: MOVEIS POR PREÇOS AUAFANTES, COMO ABAIXO Jj
;j • DISCRIMINADOS: g
': Dormitório para casal, em legítima macacaúba, J[;

tcoin. 
G peças  CrS 2.790,00 :•:

Sala de jantar, em legítima macacaúba, com ::
.9 peças....;  " 3.390,00 •••

j Grupo estofado, em legítima macacaúba, estilo •;•
: carioca  " 9G0.0O §

Mobília de palinha americana, em macacaúba, K
artigo garantido  " 980,00 8

: E O MAIS VARIADO SORTIMENTO DE II
. MOVEIS EXISTENTES NO NORTE DO PAIS |

'[ .- (3as., 5as. e sáb. — até 2a. ord.) Ji

?. TOME O SEU APERITIVO NUM AMBIENTE AO SEU NIVEI, Íl

UM CAMINHÃO- AMBRICANl)
FEITO ESPECIALMENTE PARA RODAR NAS

ESTRADAS DO BRASIL
Distribuidores : "A AUTOMOBILISTA"

De MANOEL PINTO DA SILVA
Praça da República, 49 — FONE : 4929
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PROCURE O TRADICIONAL a •

CC O BAR 9? í!

;•; Especialista em Uísques das melhores marcas — Vcrmiitcs — if
••; Qainados e a indefectivel CEEVEJINIIA GELADA COM ;•:if. SALGAD1N1IOS »í

"fi

VeXVaXtfXft&tà&tà^^

Avenida Nazaré, 530 — Telefone : 4793
Executa-se com perfeição qualquer trabalho de

e a preços

N A o
Decorações para casamentos, bailes e

¦aos

. GRANDE ARMAZÉM DE ESTIVAS
DE 

\i
x:X m

%$ sa.

if

\l TRAVESSA CAMPOS SALES, N. 21 — FONE : 15G6 '¦'
if (A's Sas.-feiras) :":

:«^;^:^:^:^::•:^J^:^:^:^:^:^5^:^:^:«^:^:^:t'::•::•;^:^::•:^::•:^:^::¦:^:^::•:^:^::•:^:^::¦:«

*VA

RUA DR. MALCHER, N. 113

Caixa Postal: 555 Telefone: 1113

«wk«í««kw«wv-;x:k;-wkk^

Endereço Telegráfico : — "KALUME" i

Vendas por grosso e a retalho — G êneros de la. qualidade ; tem cons- }
tanteraente arroz beneficiado ern B ragança, que vende a preços sem |

competência
Fazer uma visita ao Armazém "União" é ganhar dinheiro

.«?.?•.??.?•.??.??.?•.??.*f.*t.
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Livraria — Tipografia — Encadernação :i

Sortimento novo e completo de artigos de :•:

escritório — Confecção esmerada, de traba- íl

lhos tipográficos — Especialista em livros |j

i em braipo \\

I liberto Constante I Cia. 1
| RUA SANTO ANTÔNIO, 52 — FONE : 3762 g
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BENÈFICIAMENTO DE CAS

mpar Vísna, 3/7 a 335
FONES; 2975 E 2265 

"
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? -.8

Rua Conselheiro João Alfredo, 100Í102 f.
Telefone : 1656 — Telegramas : SASIMAC %

Caixa Postal: 232 ff
^^-^.•pARA,-^^' 

' BRASIL \.
SEMPRE NOVIDADES 4': \\

Formidável sortimento em artigos finos para f.
homens, senhoras e crianças :i
PREÇOS BARATISSIMOS |

CAUSARIA PARAENSE
A Casa que maior variedade apresenta e mais £

barato vende «
»....•?..«..^•..w.••.•?.?^?MM^•^?^•^?^?•.••.•^<.^*MMí.?^íí¦?^M.l^!^;^;^:^:^:^:^!^J^:^:^:;í^;i•t^::•:;•;;•;;•:;•::•;;•;;•:;•

lélém — Pará Brasil
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Município de São Sebastião da Bôa Vista
Fazendas

o—r Ferragens
—- Produtos farmaceuí icos

Secos e molhados |
Estiva em eeral |jc if

Compra e vende todos os produtos regionais |
Rio Bôa Vista -r São Sebastião da Bôa Vista j

Pará -^- 1

CASASAGICA
..

DE  .í

hwiiXWWKVKW^

§¥S' mh Gomp
Armazém de estivas — Recebe co nstantemente grande quantidade de

louças c ferragens, tintas de todas as cores, tudo importado cliretamen-

te das fábricas — Ve ndas aem competência

TACACÁ?
S O' NO

A

TELEFONE: 4646 CAIXA POSTAL: 505
o

{DISCOTECA YPIRANGAl
(A CAÇULA) K

C. ALVES & CIA.
| AVENIDA 15 DE AGOSTO, 138 — FONE : 19M j|

Especialista em Rádios, Toca-discos, Agulhas e g
MATERIAL elétrico cm geral

]: (10 vzs. alis.) •:

lAURÉLIO DO CA
DESPACHANTE ESTADUAL

; Encarrega-se do despacho de mercadorias em *¦
: geral \.

Escritório: — Rua 13 de Maio, 42 — Altos. |
—: Telefone : — 1619 \

,!" (5as. o sáb., até 2a. ord.) \:
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Etn meio aos estuários conju-
sados dos rios Amazonas e To-
cántins ou, mais propriamente,

•do rio Pará, do qual a caudal to-
.cantina é principal fornecedora,
11 imensa ilha de Marajó, se en-
contra encravada entre as em-
bòcadúras dé ambos esses cur-
sfe-dág-uà; onde, "une" e "sepa-
va,' , a um só tempo, os deltas
colossais e sem par 110 globo
existentes em suas respectivas
embocaduras no Atlântico.

0 ilo rio Pará, muito menor
que o do Amazonas, oferece ca-
racterística idêntica ao do Rio

¦ da. Prata, — tem foz, mas não
possui cabeceira prójiria. Nele
desaguam, sem que os possa,
nem mesmo, considerar seus tri-
butários, além de dito Tocantins,
o principal deles, centenas de ou-
tros rios, alguns também de
grande extensão navegável t
medindo centenas de quilôme-
tros dc comprimento total.

As águas do rio Pará são 'ur-
vas, mas não recebem, apenas
outras da mesma natureza o sim
numerosas outras que, uinhorà
aparentemente, escuras, são de
maior clareza, límpidas e crista-
linas, até. Vêm de vertcites
longínquas, que se estendeni até.
ao alto das serranias marginais
do Tocantins, abaixo da coriilu-
Sncia do Araguaia com 6 Tocan-
tins, bem, assim do Sul tio Mi-
nas Gerais e Goiás.

O sistema é ligado ao delta do
Amazonas por uma série do fu-
ros ou canais naturais, a se cs-
tenderem por entre numerosas
ilhas, grande e pequenas, cuja
profundidade, em relação ;: ai-
guns deles faculta a passagem
do rio Pará aao do Amazonas,
de navios oceânicos de grande
porte e calado, de tinta mil to-
neladas, que, já os têm através-
sado com facilidade. 0*i furos e
canais mais importante:; e ..to-
fundos são os de Breves, a Lés-
te, e o do.Tapapuru, a Oeste, és-
te, mais profundo que o primei-
ro. Ambos .trazem, ao rio Pará,
águas do rio-mar.

Mede a grande ilha maX'>.-u-a
superfície de cerca do 48 000

11 or,
•lei-

1 da

quilômetros quadrados, jyi
portanto, que a da Suíça, B
ca, Holanda e outros p.viso
Europa.

Completamente plana, é reco-
berta de matas em, aproximada-
mente, uma têvpa parte da sua
área, sendo-o de campos natu-
rais de primeira ordem, nos ciois
terços restantes, A região sil-
vestre se estende ao Oeste'e Su-
doéste, enquanto os campos ocú-
pam o Centro, o Sul, Norte: e
Leste.

Suas pastagens, ao contrário
do ocorrente nos demais prados
naturais do resto do país, exce-
ção feita do Baixo-Amazonas,
das ilhas do estuário respectivo
e da região amapaense, contida
entre os rios Araguaia c- Oiapo-
que, são de "primeira qualidade
e próprias para a engorda de
gado de corte".

Yejã-se, a êsse propósito, a
separata do Boletim do Mu?"".?
Goeldi, "Os campos de Marajó
e suas pastagens", o melhor tra-
balho dessa natureza, entre nós,
de autoria do falecido engenhei-
vo e naturalista Vicente Clicr-
mont de Miranda.

O Marájo é ilha formada pe-
los sedimentos carreados pelo
rio Amazonas e seus afluentes,
bem como alguns outros em ação
conjunta a das vagas do At.íân-
tico, estas, "a modelarem tal se-
dimentação", desde milênios, no
passado, até aos nossos dias, e
ainda, à nossa vista, ao présen-
tc, em toda a extensão da cos-
ta marítima, da pontta do Ma-
guarí, no extremo Leste da ilha,
ao cabo do Norte e, até, com-
prèèndendo as ilhas de Maracá,
Bailique, Caviana, Mexiana e
outras muitas, na orla atlântica,
como nas demais que se situam
pelo curso da enorme caudal
amazônica a dentro, até algo
acima de Gurupá.

Aí, não é somente observado o
trabalho da sedimentação, ri;>sei-
da das nascentes dos rios ama-
znicos na cordilheira dos Andes,
como da arrancada das híargens
desses rios onde estas formam

P. CHERMONT DE MIRANDA
barrancos continuadamenio oz-
boroados pela erosão provocada
pela violência das correnteza.;.

Dá-se também a constituir
íôvçu contínua de reconfigapaçáo
do litoral respectivo, que, em
certos pontos, ao lado e próximo
de trechos de uma mesma mar-
gem ou na oposta, rio ou mar a
dentro, o esboroamento dos bai'-
ranços, sob a ação conjugada
das, vagas, das correntes o dos
mascaréús (pororocas), alimen-
tam a sedimentação em outros
pontos próximos no prolonga-
mento das costas ou margens
fronteiras.

O fenômeno chega a i-ã'ie.v d'--
saparecer ilhas, em breve substi-
tnidas por baixíos, ou surgir 011-
trás ilhas ou outros bartíios,
pouco açiiante onde ainda recen-
temente existiam canais profun-
dos. Exemplo, "ainda a vista",
porque em gestação, é constitui-
do pelo desaparecimento da ilha
dos Machados e, pouco abaixo,
do surgimento da dos Màchadi-
nhos, esta que, por sua vez, é
destruída na sua extremidade"ad-montem", enquanto se esten-
dc, contihúadáménfe, na sua
parte inferior.

SISTEMA HIDROGRÁFICO
Nestas condições, o sistema hi-

drográfico da ilha de Marajó é
singular. Seus cursos dágua não
possuem nascentes espontâneas,
brotadas do sub-solo. Seus lagos
não passam de meros resrevató-
rios de águas pluviais acumula-
das e que só fornecem esta ao?
rios durante a estayão pluvial,
ali, correspondendo ao inverno.

No período da seca, que, ali, é
o do verão, só correm r.Sles as
águas da maré enchente ou va-
zante, num ou noutro sentido,
que, durante a estiagem o quar.-
cio das marés chamadas de

CÁ?.DO DE CANA?
S O' NO

CAIPIRA

águas vivas nos plenilúnios
com as luas "cheias" ou "novas'",
os campos, em suas paires mais
baixas, só são irrigados pe.*as
águas dessas marés. r"i'0 elas
que conservam a pastàgelVi, nos
pontos mais baixos, lim todo a
extensão restante, os pastos cs-
càsséiam ou desaparecem, co
ponto de ficarem a poeiíi.ir ao
vento constante ou sob a pata .1.0
gado.

De outra parte, a dcplará/el
prática do levantamento de
"currais" ou "cercadas", 

para
apanhar peixe, atravessados ao
longo das praias de areia da ti-
juco (argila mole), nos rios.

"barrando a correnteza"; lovan
ta o nivel daquelas e destas, che-
gando ao extremo de obstruir
cursos dágua, "até suprimi-los,
completamente". j

Vale recordar, a êsse propósi-i
to, o sucedido com o rio TRrtüru-v
gas, na costa norte do Marajó.
A histria desse fato é narrada,
pormenorizadamente, no parecer
de um deputado paraense, de ar,-
tes de 1930, oferecido à conside-
ração cia. Comissão da Marinha
é Guerra, da Câmara dos Depu-
tados.

Por êsse documento, verifica-
se como um curso dágua, bas-
tante considerável desapareceu,
ao ponto de não mais so lhe per-
ceber, nem a própria embocad.i-
ra, e. pelo qual subiam, outróra,
grandes barcos condutores i\v
gado das fazendas localizadas às
suas margens.

Por êle, acima, subiam as
águas doces do grande 

"Canal do
Sul", do rio Amazonas, que iiti-
gavam, durante o verão amazô-
nico, a vasta região banhada pe-
la caudal, em tela, e dava saída
do excesso das suas águas plu-
viais, no inverno.

Sua obstrução resultou na
transformação dessa vastíssima
área e eircunvizinhança nós ex-
tehsissimos "modongos" (alaga-
diços), nue a inutilizaram para
a pecuária bovina e eqüina.

Ao presente, tal área forma
um tremendal, em qúe, homens,
bovinos e cavalos se afundam
até mesmo no verão e são, ai so-
latamente, impenetráveis na es-
tação plúviosa, já ]Jor êsse vnòti-
vo, já devido aos milhares de ja-
carés e sucuris enormes qúe os
povoam. Nem aos rústicos e pos-
santos búfalos ó acéssivel.

Já no meiado do século passa-
dò, cogitava o governo da eritão
Província do Pará de corrigir a
calamidade, daí resultante, por
meio da abertura dc um canal
que desse vasão aos ditos 11,011-
(longos, polo vio Arapixi. Tra-
çou-lhe o levantamento em por-
fil e extensão o engenheiro J
Gomes de Oliveira. Só muito
posteriormente, sendo intervon-
tor federal do atual Estaria do
Pará, a esse tempo, o coronel
Magalhães Barata, descendente
de antiga familia marajoára,
cuidou-se de novo do problema.

Ao centro da ilha existem vá-
rias grandes depressões, forma-
das de lagos, entre os quais o
maior deles é o do Arari, e de

Ouça o programa dc rádio

Amanheça Cantando

extensas baixas com aquele no--
me (mohçlongo), alfuns forma-
dos mais recentemente, jjor.efei-
to do entupimento dos rios que,
a principio, lhes eram os desa-
guadouros. O mais extenso cru
o das Tartarugas que ficava cn-
tre o das Tartarugas que ficava
entre o lago deste nome, com-
preendendó o seu prolongam en-
to, pelo rio Gonipamicu, que o li-
gava ao lago do Arsrí. 5

.Em.assim sendo, é fácil com-
preender a causa do regime das
águas da planura marajoára.
Está na alternativa das enche:'-
tes,, que a submergem durante a
estação nluviosa e das secas, que
a. flagelam ao tempo rio verão;
de tal circunstância origina,-sa,
portanto, tanto quanto cia. rospe-
ctiva formação geológica, e:-.sa
alternativa de fenômenos, igual-
mente, maléficos.

. .Houvessem na ilha, n:iscerd'.°s
espontâneas, a trazei em ;> água
do sub-solo à superfície, bem
assim desníveis topogiA.ioos
acentuados, e outro Aeria, rie-íor-
tu, dito rgeime de águas, naquo-
la quase meia centena ue bi-
lhões de metros quadrados
(5.000.000 de hectares) rio ter-
ras fertilissimas.

APROVEITAMENTO PA ícC 1A £
Daí -resulta quo, ao presente,

o aproveitamento dessa ubo.rua-
de "só possa ser parcial*'. No
concernente à pecuáiia, ao invés
de quatro hectares, cm i-icoiâ,
necessários â criação dc uva 10-
viiío, eqüino ou bubV.i-io, poder-
se-ia elevar êsse minoro para
quatro, pelo menos, uma vez o/.-e,
um só hectare de campo natural
de canarana, andrequicô, etc-., po-
de, amplamente, alimentai' uma
vez adulta desses gado-,.

Em lugar de 800 mil cabeças,
atualmente, comportadas pela
famosa ilha, esta poderia..'•liiiiien-
tar o quádruplo, ou sejam mais
de três milhões delas, a c/m-íi-
tuirem um rebanho ençimie cujo
rendimento, em carro e íactiei-
nibs, beneficiariam, outrossim,
da seleção das raças respectivas,
conforme melhor conviesse.

Mas á tal não se limitariam,
em última análise, o efeito ria
regularização daquele regime,,
isto é, ao setor pecuário, por-
ipianto, cio aumento do rebanho
e da melhoria ria sua qualidade,
sevia conseqüência indubitável a
ouintuplicação ou sextuplícaçãó
do potencial da espécie no Ma-
vajó.

E clcssavte, acrescido das pos-
sibili-ladcs cm idêntico* sentido
dos caninos dé-igual naturc-'.a do
território -rio Amapá c rio eha-
mado Baixo-Amazonas paraense,
esse potencial so elevaria gra-
(lualmente por forma a atenci-.r
durante um século, ou mais ain-
da, ao consumo de uma popula-

(Contínua na 2.a pag.)
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Ip ia» -- Exportação --
Matriz em Selem - Pará:¦: Trav. Padre Eutíquio
154 — Gálxa Postal: 995 — Fone : 3

Teleg.: "AJURICABÀ"

Filial* em Manaus—Rua Tamandaré, n. 144 -
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Das 7 às 9 horas da manhã, e conheça o
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FLAVIO LOBATO & CIA. LTDA.

rrodutos químicos — Especialidades farmacêuticas — Perfumarias nacionais
trangeiras — Vendas por grosso i a retalho — Importação direta
RUA CONSELHEIRO .ÍO/VO ALFREDO, 95 — TELEFONE: 20fifi

Endereço Tclegráfico : MTLFRK DO — Caixa Postal : 421
BELÉM PARA1  BRASIL -
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Pensa em adquirir um • presente ?
Não hesite ! "IMais" vale um amigo na praça do que dinheiro na caixa" !

PROCURE HOJE MESMO A

CASA CONCÓRDIA
DE

CCMP.
' A' RUA CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO, 75-77  TELEFONE: 468f*

.***, veja o seu gran de sortimento
FUMOS, PERFUMARIAS, MALETAS E MIUDEZAS. EM GERAL
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oferece aos seus estimados fregueses,
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COMPRE BARATA! ~ GANHANDO PRÊMIOS, NA
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AVENIDA TITO FRANCO, 71-73 —FONE: 9235
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AVENIDA 15 DE AGOSTO, 140 — TELEFONE: 3289
"Restaíirant" e Hospedagem das mais higiênicas e modernas

Avenida 15 de Agosto, 140 — Fone: 3289 — Caixa Postal: - 339
0 o BELÉM -*r- PARÁ — BRASIL
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BELÉM, SANTARÉM ALTAMIRA. NO ESTAI RIO DE JANEIRO, HO DISTRITO FEDERAL
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PORTO V
FEDER

S E PARINTINS, NO ESTADO DO

NO TER.

_^|SÃ0 PAULO. ESTADO DE SÃO PAULO

E GOAJARÁ-M
DO GUAPORÉ

1 CUIABÁ, NO ESTADO DE MATO GROSSO

>TER. FEDERAL DO ACRE

_".' I

«3 4

PORTO ALEGRE, NO ESTADO DO R. G. DO | BOA VISTA, NO TER. FEDERAL DO RIO
5U IL

ESTADO' DE GOIÁS
'SÃO LUIZ, NO ESTADO DO MARANHÃO HAL ABAETETUBA

TADO DO AMAZ
E MARABÁ,

15 A!

MACAPÁ, NO TER. -FED
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| TAXAS DE JUROS ABONADA. AOS DEPOSITANTES, DE ACORDO COM A CIRCULAR 207;

| DE 20-9-50, EXPEDIDA DE ACORDO COM A INSTRUÇÃO N. 34, DE 17-8-50, DA SUPERIN-

1 /• ,. • : . TENDÊNCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO
;*^i >?>c

in í^w%•

MODALIDADE
Depósitos Populares
Depósitos Limitados

1 1 Depósitos Sem Limite

CONDIÇÕES

(até Cr$ 10 000,
(ate Cr$ 100 000,00)
(até CrS SOMO,

TAXAS

it depósitos A Prazo Fixo  (mínimo dc 12 meses.

p aij h a. a.
4% a*, a.

4l/2% a. a.
3% a. a.
6% a, a.

| Depósitos Com Aviso Prévio  (aviso de 30 dias)  4 % a. a,
(aviso de 60 dias)  4%% a. a.

,:|

/
_

(ávim de 90 dim)
(aviso de 120 dias) .....

~ê y/o cl, *¦_?.

5 V2 % a. a.
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